- analisar, pelo menos neste con- 


“Estê Tuplenidais "> - 
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e não pode ser e: 
vendido separadamente 


da Ansoclação Port 
de Informática Anne 


(Delegação Regional de Elias) 7, 


Ilídio Antunes 


Elas desprezam o nosso trabalho; não sei se é bem uma discri- 


minação mas penso que e. 
Xxageram na forma como o desvalori- 
zam, Paula, operadora na TAP. 


A recolha de dados é uma fun: á 

ção da Informática 
expressa em qualquer organograma de um centro de 
Processamento de dados ou direcção de Informática e por 


isso mesmo (e não só) é uma função importan: 
contexto de toda a Informática. ú dirá 


Esta função, geralmente, 
não merece a atenção devida de 
quem tem a responsabilidade 
de gerir uma direcção de Infor- 
mática, dos próprios analistas 
€ programadores, do que resul- 
ta uma espécie de divórcio en- 
tre quem recolhe e as outras 
pessoas da Informática. 

Esta realidade expressa-se 
no próprio comportamento da 
API e dos órgãos de comunica- 
ção que, praticamente, não se 
debruçam sobre esta função in- 
formática. Foi a partir do desa- 
bafo de Luísa Loureiro, «O Jor- 
nal de Informática» de 20/3/81 
(«Não nos poderemos esquecer, 
que existe em Portugal uma 
Associação Portuguesa de In- 

formática, a qual tem'o dever 
deontológico de se pronunciar 
sobre este assunto. Nem só 
congressos e encontros são os 
meios adequados à resolução 
dos nossos problemas. Há toda 
a vantagem em se criarem co- 
missões ou grupos de trabalho, 
cujas conclusões poderão vir a 
ser o ponto de partida para a 
resolução desses mesmos pro- 
blemas») e da solicitação de 
uma operadora da Caixa Geral 
de Depósitos que resolvemos 
aprofundar um pouco mais as 
questões sobre a função «reco- 
lha de dados» e os problemas 
sentidos pelas operadoras, que 
no dia-a-dia sentem-se num 
«gheto» de vidro e máquinas. 
Para levantar estas questões 
planeamos uma metodologia 
baseada na descrição de dois 
grandes sistemas de recolha (o 
dos Transportes Aéreos Portu- 

gueses — TAP co da Caixa Ge- 

ral de Depósitos — CGD) e nu- 

ma espécie de mesa-redonda 

com operadoras das duas em- 

presas. Infelizmente não nos 

foi possível recolher as opiniões 

das trabalhadoras da CGD por 

motivos que só a elas dizem res- 


quinas é bastante reduzida: 
apenas se fazem pequenas re- 
colhas para algumas aplicações 
Batch e a perfuração de pro- 
gramas-fonte. Estas máquinas 
estão em vias de desaparecer 
porque os programas-fonte 
acabarão por serem introduzi- 
dos pelos próprios programa- 
dores atravês do VM/CMS. 

2) Existência de um sistema 
IBM, Vídeo/370, conforme fi- 
gura 1, que faz parte do pró- 
prio sistema de exploração dos 
TAP e que se caracteriza ou é 
explorado por: 

— terminais de écran (data 


Uma sala de «trabalho» 
Para as mulheres as funções inferiores 


entry) centralizados na direc- 
ção de Informática (A) e outros 
distribuídos por diversos servi- 
ços-utilizadores (B); 

— software ONLINE para 
validação e gravação dos dados 
distribuídos por 33 data sets 
em disco; 

— software para extracção 
dos dados, ficheiro-a-ficheiro 
que serão os inputs das aplica- 
ções Batch; 

— ficheiros de formatos dos 


peito. registos de acordo com o dese- 
nho dos inputs das aplicações; 
— registos fixos c com máxi- 
Sistemas diferentes mo de 200 bytes; 
— programas de validação 
Os sistemas de recolha de dos dados; 
dados dos TAP e da CGD são — ficheiros de mensagens. 


Em síntese, este sistema, li- 
gado directamente ao compu- 
tador, está parcialmente distri- 
buído plos diversos serviços- 
utilizadores dos TAP. 

Na CGD, a recolha de dados 
apresenta-se distribuída da se- 
guinte maneira: : 

1) Um sistema, completa- 
mente autónomo ao sistema de 
exploração da CGD, 
CMC/5000, conforme figura 2 


completamente diferentes. Não 
nos vamos preocupar com as 
suas diferentes estruturas; se a 
solução de um é melhor do que 
a do outro; faremos apenas 
uma descrição sintética de cada 
sistema e nada mais; as apre- 
ciações sobre as «performan- 
ces» de cada um não nos cabe 


texto. A realidade da recolha 
de dados nos TAP apresenta-se 


inte forma: e que se caracteriza por: 
distância de algumas  — terminais de cem (data 
1BM-059, as clássicas perfura- entry) centralizados na direc- 
A utilização destas má- 


ção de Informática; 


Operadoras de recolha de Dados 
Um «gheto» de vidro e máquinas 


— um teletype, espécie de 
consola-printer destinada ao 
«diálogo» com o sistema; 

— disco com zonas para o 
«SYSRES», as bibliotecas e as 
«work-áreas»; 


— leitor-gravador de bandas 
magnéticas para extracção dos 
dados, ficheiro-a-ficheiro 
(fich.1) que são o input de cada 
aplicação Batch; 

— bibliotecas de formato 
simples ou duplo; 

— work-áreas com alocação 
dinâmica; 

— formato de registos sim- 
les, múltiplos ou temporários 
estes não entram na bibliote- 

ca); 

— registos de comprimento 
fixo e variável de 112 bytes 
(comprimento standard) e 240 
de máximo; um conjunto de re- 
gistos forma um lote; : 

— campos no máximo de 32 
pa posições no máxi- 
mo de 64 bytes por campo. 

2) Três Univac 1710, as clás- 
sicas perfuradoras, cuja utiliza- 
ção é bastante reduzida: emen- 
das ao JCL (job control langua- 
ge); pequenas recolhas para al- 
guns programas. Estas máqui- 
nas estão em vias de serem de- 
sactivadas. 

3)ICL 1501, leitor/gravador 
de minicassetes e ICL 1512, 
conversor de minicassete 
banda. Este sistema ite à 
conversão de toda a recolha fei- 
ta autonomamente pelos dife- 
rentes serviços-utilizadores. 
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ad pari 


E AT 


Recolha, o “Bas-Fond” 
da Informática 


O homem, a mulher 
e as hierarquias 


Na passagem da descrição 
dos sistemas para a abordagem 
dos grandes problemas que 
afectam a profissão das opera- 
doras de recolha de dados não 
podemos deixar de «filosofar» 
um pouco à volta do conceito 
comunidade porque a maior 
parte das comunidades estão 
organizadas de uma forma hie- 
rárquica e funcional tal, que 
todos os seus elementos «sa- 
bem» exactamente quais as 
suas posições na estrutura e as 
funções a desempenhar. 


A solidariedade entre todos 
os indivíduos é a base da eficá- 
cia e defesa da comunidade. O 
exemplo mais eito desse ti- 
po de comunidades são as dos 
insectos. Uma abelha obreira 
«sabe» que a sua posição na 
hierarquia é de subordinação 


de dados e que alguns utiliza- 
dores têm meios próprios de re- 
colha em minicassete. 
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total e «sabe» também que a 
sua função é. exclusivamente, à 
de recolha de provisões para to- 
da a comunidade. 

Estamos portanto a nível dos 
insectos e o exemplo das abe- 
lhas não foi escolhido por aca- 
so. Através das metamorfoses 
necessárias passemos às comu- 
nidades humanas, mais parti- 
cularmente à comunidade dos 
informáticos portugueses. Esta 
comunidade não será um exem- 
plo tão perfeito de organiza- 
ção, nem de eficiência, nem de 
solidariedade (antes pelo con- 
trário), contudo apresenta uma 
hierarquização nas carreiras e 
nas funções que nos permite 
«concluir que existem determi- 
nismos bio-psicológicos que fi- 
xam uns (os homens) às fun- 
ções superiores e outros (as 
mulheres) às funções inferiores 
da actividade informática. 

Na verdade, em Portugal, 
analistas, programadores, ope- 
radores de computadores, che- 
fias dos serviços informáticos (e 
não só) são todos praticamente 
do sexo masculino enquanto a 
função de recolha de dados (a 
clássica e verifica- 
ção) é executada exclusivamen- 
te (ou quase) por mulheres. Co- 
mo compreender isto? O ca- 
minho mais rápido, escolhido 
por nós evidentemente, foi dar 


b 


A NORMA 
resolve 
problemas 
colabora 

na Formação 
presta serviços 


Técnicas e métodos racionais eli 
cientes, aliados a um «staft» de es- 


tem 

ver os problemas dos seus clientes 

sem a utilização de soluções dog- 

máticas ou receitas pré-fabricadas. 

Estamos aptos a servir as empresas 

ajudandoas a resaiver tados os 
mas 


de ros Directores 


dos de informação sdequados às 
necessidades de Gestão de cada 
Empresa (SIG), 

— Estudo da configuração do equi 
pamento mais adequado ao sistema 
concebido, preparação do cademo 
de encargos e consequente selec- 
cão do equipamento; 

— Desenvolvimento de Aplicações 
definindo os dados a recolher, os 
tratamentos a electuar e as inior 


mações a produzir. 
— Efectuar a Análise e a Programa- 


equipamento a utilizar; 

— Executar no nosso pró 
tro de Processamento de Dados as 
aplicações especificamente estu- 
dadas e desenvolvidas cliente a 
cliente ou aplicações gerais (packa- 
ges) utilizáveis por qualquer empre- 
sa; 


— Formar em intormática 
de Gestão « especializado das am- 
presas através de cursos apropria- 


dos; 
— Os nossos Técnicos poderão ser 
tes, relorçando-as 


te, ou execuiar projectos sob inteira 
responsabilidade da NORMA. 
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« 


eis a quem faz recolha de 
o fitas; <hefe de sec- 
pet anos de actividade na 
Go a de dados; Manuela 
a de supervisora, 16 anos 
z Profissão; Helena Vargas 
po 11 anos a Ro ul 
ss os; Paula Isabel, a mais j 
m operado as 
E e todas trabalha- 
máquina. + ano e meio à 
2.º Encontro Naci 
Informática — 2.º ENT (oabioo 
mis carreiras informáticas) saíu 
dequirite definição para ope- 
= or de pisth de dados: 
para o s 
adequado o conteúdo Pe inlag 
Era ad de origem. Verifica a 
nformidade dos registos 
ing ritos com os dados origi- 
- Executa todas as opera- 
go atinentes ao funcionamen- 
e optimização do equipa- 
mento incluindo as unidades 
do so acopladas. De- 
avarias do equipamento 
que opera, alertando com vista 
à sua pronta reparação. Selec- 
ciona e faz executar os progra- 
mas necessários aos trabalhos 
e curso. Podem elaborar os 
rogramas necessários às ope- 
Fate de transcrição.» e 
— O que pensam d = 
A pe esta defi. 
Manuela: «Em termos gerais 
ela define realmente o que faze- 
mos. Aqui nós não fazemos os 
programas para a recolha no 
vídeo mas damos as informa- 
ções para que os formatos se- 
jam mais fáceis e permitam 
uma recolha mais rápida; pedi- 
mos também alterações aos for- 
matos já existentes por sentir- 
mos que há vantagem com es- 
sas alterações.» 
— Mas porque não são vocês 
a fazerem esses programas? 
Manuela: «Não sei, talvez 
porque nunca nos deram for- 


Informática 


mação para isso e porque tem 
sido uma tarefa dos programa- 
dores.» 


«Uma grande necessidade 
de fazer ginástica» 


— As vossas condições de 
trabalho foram objecto de aná- 
lise no 2.º ENI. «O Jornal In- 
formática» também se tem de- 
bruçado sobre o problema, no- 
meadamente nos n.º de Março 
e de Novembro de 81 a partir 
das conclusões de uma confe- 
rência em Frankfurt realizada 
pelo Sindicato dos Empregados 
de Escritório da Alemanha Fe- 
deral e das da Secre- 
taria norueguesa do Trabalho. 
Que problemas é que vocês sen- 
tem neste domínio? 


Helena: «Estar 7H30 entre 
quatro paredes e a olhar para 
um écran tão pequeno e só ver 
números e letras é realmente 
desgastante. Ao fim do dia sin- 
to-me extraordinariamente fa- 
tigada. Parece que estou vazia. 
Uma pessoa tem os seus pro- 
blemas particulares; eles na 


maior parte das vezes até são. 


quenos, mas o trabalho não 
dá para os esquecer. É só dedi- 
lhar; por muito pequeno que 
seja o problema, o pensar cons- 
tantemente nele torna-o enor- 
me. Malucas, malucas penso 
que não estamos, mas...» 

Manuela: «Se nós tivéssemos 
uma actividade profissional 
que nos exigisse alguma cria- 
ção...» 

— Quer dizer, vocês execu- 
tam o vosso trabalho mas não 
pensam nele, o que vos leva a 
pensar nos vossos problemas 
privados; significa que vocês 
estão completamente distribui- 
das: trabalho manual para à 
profissão; trabalho inte ectual 
para os problemas privados. 

Manuela: «Exactamente.» 


QUAISQUER 
DAS 


SOLUÇÕES 


FIGUIA 1- vIDEO/70 (IBM) 


FIGURA 2- SISTEMA 5000! CMC 


Paula: «Nos meus primeiros 
tempos de operadora notei que 
estava a perder capacidades de 
raciocínio, a não me interessar 
por outras coisas; tive de rea- 
gir: estudar, ler um pouco mais 
é começo a sentir uma grande 
necessidade de fazer ginástica 
para quebrar este imobilismo 
do corpo.» 

Manuela: «Necessidade de 
ginástica por sistema não sinto. 


Mas nós sentimos uma grande 


ovimentos, de 


alterar a posis' 
ras e horas 


condições à ! 
ds clonado) são deficientes. 
Por exemplo: à esta hora às 
soas perto da janela tem 
muito melhor condições de luz 
do que as que estão no meio da 


sala...» . 
Paula: «Ainda agora foi re- 


duzido o núm 
para poupar energ 


velhas e não 
necessária, mas p' 
a trabalhar ter tec 
tarl...» 


não anda, 
asp 
Manuela: «O sistema nervo- 
so está arrasado: O trabalho 
está sempre atrasado; Os 
prazos q 

dem ser cumpridos; O traba- 
lho para ontem; às máquinas 
que dão o berro; os erros que 


são sempre da gravação!; O faz 
bermos a razão. 


tensão, talvez pela descentrali- 
zação da recolha por alguns 
serviços.» 

Helena: «É verdade que fica- 
mos mais libertas com à des- 
centralização da recolha. Aqui 
caía tudo e mais alguma coisa: 
trabalhos de «chacha» e de 

ande responsabilidade. E 
certo que tudo tem de ser feito, 


mas nós ficamos um bocado 
jadas por 

ue há trabalhos qu 
ara 0 lixo 
nenhuma...” 
Manuela: « 


peradoras O conceito é 
mente diferente: que- 


rem lá saber para quem é que 
vai tanto mais que O orçamento 


anda sempre às voltas.» 


«Demasiado tempo 
agarrado a um terminal» 


completa 


balho, aconselha a que se não 
trabalhe mais de 2 horas segui- 
das diante de um écran. O que 
pensam disto? 
Helena: «Eu não sei se duas 
horas por dia será ou não exa- 
ero. Só sei que as nossas 7H30 
é um exagero tanto mais que há 
em Portugal outros centros on- 
de os turnos são de 6H00. Eu 
ssoalmente apresento um 
problema de vista: 


chorar e O nariz à p : 
arece que tenho um desgosto 
permanente 
permite-me 
ta o écran, o que por vezes traz- 
me dissabores porque o sistema 
foi-se abaixo e como não dei 
r isso continuo à trabalhar 
para o boneco.» 


Manuela: «2H00 talvez seja 
exagero. Mas 7H30 é que não 
se pode aceitar; é demasiado 
tempo amarrado a um termi- 


nal. No nosso tr, 
pra do ue abalo 
Em no Nú o ne Cam 
e ag ço temos prápista 
balh An, Quando “à Par 
alhos bem con ecido São a 
do são trabalhos no dos, QU 
co frequentes a atençao” OU 
superior e nesse Pago a 
quer 2H00 seguidas q. "M 
permitidas por ei, an E 
de luz e a fixação Cond 
écran prejudicam, “à viga 
o 
ndiça e Obi 


Helena: «So! 
do vídeo e as ig 

balho não há dúvi á S de à 
afecta bastante, Ey Pa. 


Eu até go 


& 
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HI 


ge e co | 
e aaa! SOMA | 


j aCrdity | 
que sejam as pesso to | 
sempenham E a e Ê 


os dados. A operadora exist 
sempre; pode é estar disper, | 
pelos serviços ou centraliza; Ê 
no centro; pode não executar, | 
funções a tempo inteiro Sã 
is sempre.» o 
ma: «A recolha d 
recer! Era bom, talvez e ; 
oportunidade para a minh 
realização. Se não formos nú, 
Ed 
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Helena — Estar 7 e 30 entre 
quatro paredes e a olhar para 
um «écran» tão pequeno e só 
ver números e letras é realmente 
desgastante. 

Paula — Nos primeiros tem- 
pos de operadora notei que esta- 
va a perder capacidades de ra- 
ciocínio. 

Manuela — A esta hora as 

as perto da janela têm mui- 
to melhor condições de luz do 
que as que estão no meio da sa- 
la, 

Helena — O sistema vai-se 
abaixo, ora anda, ora não anda, 
as pessoas impacientam-se. 

Manuela — As máquinas que 
dão o berro; os erros que são 


alguém o fará. A recolha existi- 
rá sempre. Poderá ser o utiliza- 
dor, mas será sempre alguém. 
Os TAP neste momento têm 
operadoras nos serviços; se es- 
sas pessoas forem consideradas 
utilizadores não deixam por is- 
so de serem operadores de re- 
colha de dados.» 


«Não dou nada de mim» 


— Em relação às categorias 
profissionais de Informática 
existe um conceito generaliza- 
do de que são bem remunera- 
das e atraentes do ponto de vis- 
ta das funções. Sentem-se reali- 
zadas? 

Paula: «Eu não me sinto ab- 
solutamente nada realizada na 
máquina. Talvez goste mais da 
máquina do que ser empregada 
de esccritório; a máquina 
sempre tem outros atractivos. 
Mas não me sinto realizada 
porque não dou nada de mim. 


«Estar sete horas a ver Mimieio 


ri da gravação. 


na — ' 
tem pr, Coisa que me 


tidade de abortos Pri quan- 


iministrativas 
zir os dados, 
Mo se eu fosse 


que possam intrody 
elana — Co 

um apêndice... 
aula — Tento estuda; 

1 r 
subir na carreira informática. 
Só preciso de algumas facilida- 

es nesse estudo e na formação, 
Mia oa Aqui houve pes- 
End dei , Sacrificaram a 


Helena: «É evidente que não 
me sinto nada realizada ainda 


S e letras, 


com a agravante de me sentir 
completamente agarrada à ca- 
deira e à máquina como se eu 
fosse um apêndice. Como não 
tenho quaisquer hipóteses (por- 
que mas não dão) de executar 
outras funções, mais eu sinto 
essa falta de realização. Sinto 
que tenho perdido o melhor de 
mim por causa da máquina. 
Como é um trabalho muito mo- 
nótono: copiar, só copiar. Uma 
Pessoa sente-se mal, olha para 
O vídeo e começa a pensar na 
sua vida e amarra-se a pensa- 
mentos que nada têm a ver com 
otrabalho...» 


Paula: «Como estamos 
completamente mecanizadas, 
fazemos a transcrição sem 
qualquer pensamento sobre o 
trabalho que estamos a fazer e 
depois pensamos noutras coi- 
sas...» 

Manuela: «Como não há 
qualquer actividade criativa 
nós sentimos que estamos 
completamente separadas do 


grande sistema. 


também 


com 


Rua Nova Santa G 
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A MICROMATIC — Microintormática e autom: 
computadores ACORNATOM 'e IMC 400, term 


Oki Microline 
AS IMPRESSORAS QUE TEM NA MÃO. 


A série Microline oferece impressoras dotadas de capacidades que 
lhes permitem responder eficazmente num pequeno, médio ou 


Imprime todos os caracteres ASCII standard e outros; realiza gráfi- 
cos de alta precisão (curvas, barras, perspectivas); dispõe de inter- 
face série com vários protocolos. 
As dimensões são reduzidas porque o espaço é seu... e uma OKI 


Micromatr 


ruz CP 1006 4700 Braga tUf. 71555 (5 linhas) 


ação, Lda.. dispõe também para a sua empresa de: Micro 
inais LEAR SIEGLER. modems e multiplexadores SATEL- 


— tix. 32126-Portugal 


trabalho. Enquanto noutros 
trabalhos as pessoas executam 
bem ou mal, corrigem e até 
pensam em novas soluções; 
aqui não. Mesmo os nossos er- 
ros são analisados por outros 
técnicos de Informática. Não 
temos muito em que pensar; o 
cansaço existe, o trabalho é du- 
ro mas não é por pensar nele, 
isso não. Quanto à realização, 
uma maravilha não haja dúvi- 
dal Quem se sente realizada 
nesta profissão?! Digamos que 
eu presentemente nem me pos- 
so queixar por aí além, pois 
deixei a máquina, passei à su- 
pervisão e já tive a oportunida- 
de de adquirir outros conheci- 
mentos ligados com a recolha. 


Conceber um formato ou alte- 
rar eu já posso dar a minha opi- 
nião e pedir o que achar mais 
positivo. Já tenho uma visão di- 
ferente dos problemas que pos- 
sam surgir. Os erros que se 
praticam aqui são todos in- 
conscientes. Nós sabemos lá se 


o programa cancela porque vai 
uma letra no lugar de um ná- 
mero. A culpa é nossa ou do 
ograma? Da nossa parte não 
já má vontade e parece-me €r- 
rado dizer que há «abends» por 
nossa culpa. Por vezes perde-se 
um dia inteiro à procura da ro- 
lhaparanada» 

Carolina: «Realização com- 
pleta não sinto porque penso 
que poderia ter ido mais longe. 
Na minha profissão já passei 
por várias fases: iniciei-a numa 
altura em que eram umas mã- 
quinas horrorosas, quase nin- 
guém sabia como trabalhavam 
as máquinas IBM, tudo muito 
mecânico, barrinhas para aqui, 
barrinhas para ali. Agora não, 

um formato para entrada 
de dados a um programador € 
ele faz-me aquilo facilmente. Ê 
tudo muito mais automático. 
Sinto que tem havido grandes 
mudanças na profissão. Se esta 
seria a profissão que eu mais 
gostaria ou renderia, penso que 
não porque infelizmente à nos- 
sa profissão não é valorizada 
por ninguém e eu, que sou só- 
cia da API leio o que se escre- 
ve sobre Informática, aprovei- 
tava para chamar a atenção pa- 
ra a falta de artigos sobre à 
nossa profissão. Parece que nós 
não existimos. E o que é mais 
chocante é pensarmos ser qua- 
se impossível alterar este estado 
de coisas. Nós não temos força, 
não temos condições, ninguém 
se preocupa com os nossos 
problemas profissionais. Como 
somos só mulheres e a grande 
maioria têm os problemas da 
casa, do marido e dos filhos, lo- 
gicamente não podemos parti- 
cipar como os homens. Portan- 
to nós não temos grandes hipó- 
teses. Eu como chefe de secção, 
sinto que nos contactos com os 
programadores e operadores de 
sistemas há dificuldades de co- 
municação: o que é o batch, o 
dump, o byte, isto ou aquilo. 


PU GUUL 


problemas noutros aspectos. 
Eles desprezam o nosso traba- 
lho; não sei se é bem uma dis- 
criminação mas penso que exa- 
geram na forma como desvalo- 
rizam o nosso trabalho. É la- 
mentável esta situação tanto 


» 


SsystTEMS 


SISTEMAS DE MICROCOMPUTADORES 
DE PRESTÍGIO INTERNACIONAL 


-  Assistaa uma demonstração 
e conheça a Importância de uma boa marca! 


jornal 


ul 


DT add 


Informática 


« 


pi que acabamos por ter o 
ra tamento de empregados de 
escritório quer no ordenado 
quer no resto.» i 
DO mico] «Sinto várias formas 

inação. Nos TAP há 
operadores contra programa- 
dores e vice-versa. No meio dis- 
to tudo há sempre um bode ex- 

Piatório; ou são as senhoras da 
recolha ou são os programas 
que não prestam. Há uma falta 
ria camaradagem muito gran- 
de Eu pessoalmente sinto 
maior discriminação da parte 

Era operadores de sistemas. 

sei se será 

pe and € será assim noutros 


Manuela: «Para mim sinto- 
me discriminada quanto mais 
não seja por falta de conheci- 
mentos. Muitas vezes falam em 
certas coisas que nós ficamos a 
olhar para o boneco... Outra 
forma de discriminação é o sa- 
lário. Nós estamos ao nível dos 
empregados de escritório. Será 
isto correcto? Penso que não 
porque se a seguir ao 25 de 
Abril nos deram um subsídio 
de máquina por alguma razão 
o foi. Tiraram-nos o subsídio e 
ninguém pode fazer nada. Os 


LISBOA * 


outros técnicos estão-se borri- 
fando para nós; nunca nos pro- 


curam para nada, a nossa opi 
nião não conta, Por aqui se po- 
de ver que há uma grande dis- 
criminação em relação aos ou- 
tros técnicos de Informática.» 


'— Como explicam o grande 
número de mulheres na recolha 
de dados e o pequeníssimo nú- 
mero nas funções de análise, 
programação e operação de sis- 
temas? Será que a mulher não 
tem perfil para certas funções? 


Paula: «Isto é um trabalho 
tão cansativo e vazio de conteú- 
do que faz com que se chegue a 
casa e não tenhamos a disponi- 
bilidade necessária para estu- 
dar. Embora não tenha os 
problemas das mulheres casa- 
das e com filhos nem por isso 
deixo de ser mulher e ter de de- 
sempenhar certas tarefas casei- 
ras em casa dos meus pais. 
Além disso, aqui também não 
nos dão as mínimas possibili- 
dades. Eu acho que a mulher 
pode competir com o homem 
na Informática. Já estudei al- 
guma coisa de programação e 
penso que tenho tanta capaci- 
dade para me dedicar a estes 
problemas como qualquer ou- 
tra pessoa. Tento estudar para 


poRnTO O COIMORA O FARO 
FUNCHAL hd 


e LEIRIA O 
PONTA DELGADA 


subir na carreira informática? 
só preciso de algumas facilida- 
des nesse estudo e na forma- 
ção.» 

Helena: «Nós conhecemos al- 
guns casos de mulheres que de- 
sempenham funções de progra- 
mação c análise € fazem-no 
com tanta capacidade ou mais 
que os homens. Realmente há 
uma falta de incentivos às mu- 
lheres não só pelos problemas 
já focados como ainda por ou- 
tros relacionados com a idade, 
sexo, maneira de ser, etc. Há 
casos de mulheres que passa- 


- ram nos testes e depois foram 


recusadas. Porquê? A explica- 
ção só pode ser dada a partir da 
situação da mulher na socieda- 
de. Se existissem testes para de- 
tectar as tendências de cada 
um determinava-se se realmen- 
te existe ou não essa limitação.» 

Manuela: «As mulheres têm 
uma vida tão ocupada que não 
nos dá para grandes esforços 
em competições. Aqui houve 
pessoas que tentaram, sacrifi- 
caram a sua vida privada e não 
conseguiram por motivos que 
desconheço em profundidade, 
mas penso estarem relaciona- 
dos com a situação da mulher.» 

Carolina: «Penso que tenho 
ou tive capacidades para de- 


Não se trata de “nais uma máquina...” 
trata-se de... aquela máquina! 


BRAGA 


HARDWARE 

e Tarja magnética 

e «Floppy disc» 

e Cassetes 

e Impressora 
de agulhas 
bidireccional 

e Outros periféricos 


SOFTWARE 
e «Packages» portugueses, 
e de fábrica para as 
diferentes aplicações 


sempenhar outras funções na 
Informática. Actualmente po- 
deria desempenhar funções no 
controlo, planeamento e opera- 
ção sem grande esforço, pois a 
minha experiência e um pouco 
mais de formação facilitariam 
isso. A impossibilidade de en- 
trar na programação é devido 
ao tipo de testes. Se há pessoas 
que passam nos concursos sem 
nunca terem ouvido falar em 
Informática porque é que nós 
não podemos passar?» 


Em síntese tivemos a opinião 
de quatro mulheres sobre os 
problemas da recolha de da- 
dos. Num sector cuja produtivi- 
dade é medida por número de 
toques por minuto, percenta- 
gens de erros em cada tipo de 
recolha e que se designa depre- 
ciativamente de «aviário»; onde 
as operadoras são consideradas 
«galinhas chocas» ou «de aviá- 
rio» ou mais suavemente 
«obreiras», exemplo do utiliza- 
dor-apicultor, tudo se passa co- 
mo se a Informática existisse 
sem recolha. É um autêntico 
«bas-fond» que os sindicatos e à 
API devem analisar e encontrar 
as soluções necessárias ao cor- 
recto enquadramento destas 


profissionais. 


Subtracção 


A subtracção é definida como o processo 
determina a diferença entre dois números, o 
uma parte dum número, calculando-se o Ei 
do qual se toma outro número designa-se Pra, Núm, 
end, 


Pelo qual s, 
toma 


número tomado, diminuidor. O resultado obtido q E e 
Bm 


se resto ou diferença. 


Utilizando o ábaco subtraia 498 
de 884. 

Tal como para a adição, existem 
17 regras para a subtracção. O alu- 
no logo descobrirá que estas são in- 
versas das primeiras. Em cada re- 
gra, o primeiro número é o número 
a ser subtraído e a restante parte da 
regra é o modo de se proceder. Por 
exemplo, na primeira regra: um, 
cancele cinco, meta quatro, O ná- 
meroum é o número a ser subtraí- 
do do número já lançado no ábaco. 
Isto significa que se pretende sub- 
trair um de cinco já colocado no 
ábaco (dado que esta regra é feita 

para aquele número). Ágora, como 
realizar a operação: cinco menos 
um são quatro? A regra diz para 
cancelar cinco e meter quatro, isto 

é adicionar quatro. Memorizar bem 

estas regras é o segredo de um bom 

praticante. 


Regras de subtracção 


Um; cancele cinco, meta quatro. 
Dois; cancele cinco, meta três. 
Três; cancele cinco, meta dois. 
Quatro; cancele cinco, meta um. 
Um; cancele dez (isto é, retire 
uma hipoconta da coluna à esquer- 
da), meta nove. 
Dois; cancele dez, meta oito. 
Três; cancele dez, meta sete. 
Quatro; cancele dez, meta seis. 
Cinco; cancele dez, meta cinco. 
Seis; cancele dez, meta quatro. 
Sete; cancele dez, meta três. 
Oito; cancele dez, meta dois. 
Nove; cancele dez, meta um. 


Seis; cancele dez, meta cinco, 


cancele um. 


Sete; cancele dez, meta cinco, 


cancele dois. 


Oito; cancele dez, meta cinco, 


cancele três. 


Nove; cancele dez, meta cinco, 


cancele quatro. 
Exemplo: de 884 subtraia 498. 


Lance o diminuendo 884 no ába- 


VENDEDORES 
EQUIPAMENTO 
DE INFORMÁTICA 


SE 


inglesa 


co. Tal como na adi 
pela esquerda, subtrair, 
de centenas, dezenas de 
unidades de unidades Des 
para se subtrair 4 de g 2º 
das centenas, Utiliza-se 
cancele cinco, meta um 

rão deixados nessa col 
subtrair 9 de 8 na coluna na 
nas, utiliza-se nove; Cancel 
meta um (isto é, desce-se 
conta na coluna das ce; 
ciona-se uma unidade na 
das dezenas). Restarão now 
luna das dezenas. Para 

de 4 na coluna das Unidade, 
za-se oito; cancele dez, , 
cancele três (isto é, 
hipoconta na coluna das 
adiciona-se uma altoconta 
na das unidades e 
hipocontas na mesma 

tarão seis unidades nessa 
número que fica no ábaco 
386. Portanto 386 é a 
pretendida. 

Prova 
A diferença 386 mais o 

dor 498 é igual ao 

Assim, à operação foi 

te realizada. 


Exercícios 


Resolva os seguintes exempi 
provando os resultados pela adiçã 
Calcule os tempos gastos. 

1. De 45 subtraia 1,2,3,4,5, 
7,8€9 sucessivamente. 

2. De 90 subtraia os mesmos: 
meros sucessivamente. 

3. Faça o mesmo em relação 
135. 

4. Determine a diferença es 
3402 731e1 924 005. 

S. Se comprar numa merc 
chinesa chá por 78 cêntimos, a! 
por 26 cêntimos e açúcar pela é 
rença do que pagou pelo cháep 
arroz, dando em pagamento á 
dólares, quanto receberá de toc 


Tem experiência em vendas de 
bens de equipamento 

É perseverante e ambicioso 
Possui viatura própria 

Tem conhecimentos da língua 


ENTÃO, É A PESSOA QUE PROCURAMOS 


Envie «curriculum vitae» detalhado para 
Apartado 2023, 1101 LISBOA CODEX 
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Engenheiro de Máquinas, Fernan 


do J e 
Freire, é director do GTI — um 9 Jorge Duarte Costa 


197%, por iniciativa da Administra 
Freire é director e responsável por 
gestores e especialistas já rodados 

de desenvolvimento e implantação 
importante como o seu currículo e 
que tem para dizer ao «Jl» sobre a 
mercado nacional, neste primeiro 


sigla que nasceu em 
ção da Lisnave. Costa 
uma equipa de 

e com larga experiência 
de Sistemas. Tão 

4 sua experiência, é o 
informática e o 


uem é 
«O Jornal Informática» pretende d, Q Quemcom que 


realmente gente importanteno m 


JI— O que pensa da evolução da 
Informática em Portugal? O que 
deve ser feito, em sua opinião, para 
se atingir o nível de outros países? 

Costa Freire — Antes de perspec- 
tivarmos a evolução da Informática 
em Portugal, começaremos por sin- 
tetizar os principais problemas que, 
no nosso entender, caracterizam a 
situação actual; 

Ao nível das grandes empresas: 
deficiente definição do Plano Direc- 
tor de Informática; atrasos crónicos 
na concretização dos Planos Direc- 
tores de Informática; falta de capa- 
cidade dos sectores informáticos 
para responder, em tempo útil, as 
reais solicitações da gestão; e gran- 
de rotatividade de técnicos infor- 
máticos. 

Ao nível das PME's: dispêndio 
de Horas/Homem e Horas/Máqui- 
na no desenvolvimento de sistemas 
à medida em vez de utilizar packa- 
ges «standard», (ou a tentativa de 
reinventar o que já está inventado); 
a maioria dos gestores desconhece a 

«ferramenta, informática; deficien- 
te selecção de equipamentos. 

Quanto à evolução da informáti- 
ca, abordaremos três aspectos fun- 
damentais: os Equipamentos; o 
Software e os Meios Humanos. 

No que respeita aos equipamen- 
tos, assistimos presentemente a um 
«boom de instalações de mini e 
microcomputadores e a um incre- 
mento de ordenadores de médio 
porte. 

No mercado nacional é de realçar 
o construtor IBM com cerca de 


- 65% do parque de ordenadores, 


sendo o restante mercado repartido 
principalmente pela NCR, UNI- 
VAC, BULL, ICL, BURROUGHS 
eD. GENERAL. 

Quanto ao Software pensamos 
que, presentemente poucas empre- 
sas utilizam os seus sistemas infor- 
máticos como um verdadeiro ins- 
trumento de apoio às decisões da 
gestão, Começa-se agora a recorrer 
cada vez mais ds «Software Houses, 
para a utilização de packages «stan- 


ar a conhecer quem é 
undo dos computadores. 


dardy ou execução de «Sistemas à 
medida,, 

Quanto aos meios humanos exis- 
te uma enorme carência e, por con- 
Seguinte, uma grande rotatividade 
dos técnicos informáticos realmente 
qualificados. 

Para atingir o nível dos outros 

países, pensamos que será necessá- 
rio estabelecer uma Política Nacio- 
nal de Informática que, pelo me- 
nos, equacione três tipos de proble- 
mas: formação técnica e prática de 
Jovens informáticos a todos os 
níveis; incentivo ao desenvolvimen- 
to de Software até com vista à ex- 
portação de serviços de Informáti- 
ca; e definição realística de uma 
política de hardware, nomeada- 
mente para a Administração Públi- 
ca, 

P. —Que reflexos terá a entrada 
na CEE no desenvolvimento da In- 
formática em Portugal? Haverá 
uma expansão comercial efectiva? 

R. — 4 entrada na CEE implica- 
rá inevitavelmente um esforço de 
reorganização, um aumento de pro- 
dutividade e, obviamente, uma 
maior e melhor utilização dos meios 
informáticos. Muitas empresas ne- 
cessitarão de refazer o sistema de 
informações de gestão, tornando-o 
mais correcto e dinâmico e orienta- 
do para os níveis tácticos e estraté- 
gicos da empresa. 

Haverá obviamente um «esticão» 
de muitas empresas e do seu síste- 
ma de informações de gestão para 
se adaptarem, em curto espaço de 
tempo, a um mercado altamente 
competitivo e, por conseguinte, ha- 
verá uma real expansão comercial 
deste domínio. Dat a permanência 
de, à semelhança de outros países, 
Portugal dever estabelecer urgente- 
mente uma Política Nacional de fn- 
formática. 

P. —Qual a posição da sua em- 
presa face ao mercado nacional? E 
ao internacional? 

R. — O GTI nasceu em 1979, 
por iniciativa da Administração da 
Lisnave, empresa que detem 100% 
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do Seu capital, com base numa 
equipa de gestores e especialistas já 
Todudos € com larga experiência de 
Soinnalrimento e implantação de 

Rapidamente o GTI atingiu a 
Primeira posição de venda de Soft- 
ware em Portugal, sendo Já a em- 
Presa com maior número de siste- 
mas instalados, 

Para este facto muito contribuíu 
“ reconhecida qualidade dos siste- 
mas desenvolvidos pelo GTI e a sa- 
rantia e «espírito de apoios dos nos- 
sos quadros a todos os clientes em 
qualquer local e em quaisquer cir- 
cunstâncias. 

Ainda no mercado nacional o 
GTl irá criar em 1982 duas empre- 


sas, uma dedicada a Service Bureau 
e Gestão de Centros de Informática 
e outra dedicada a Serviços de Con- 
sultadoria de Gestão, esta última 
em associação com uma empresa 
estrangeira que mantém uma posi- 
ção de «leader; neste mercado a 
nível internacional. 

No que respeita ao mercado in- 
ternacional, os técnicos do GTI co- 
laboraram na execução dos Siste- 
mas de Informação dos estaleiros 
que a Lisnave tem estado a cons- 
truir no Médio Oriente, estando 
presentemente a colaborar na im- 
plantação do Sistema de Informa- 
ções da ADCO —Abu Dhabi, em 
colaboração com a Partex da Fun- 
dação Calouste Gulbenkian. 


Nome: Fernando Jorge Duarte Costa Freire 
Idade: 35 ixo de Mispui yet 
Curso: Engenheiro juinas — 
Posição actual: Director do GTI — Gabinete Técnico de 
Informática, Lda. (Empresa do Grupo Lisnave). 

C.V. (resumo): 

— Ship Manager na Lisnave — 1970; : 

— Responsável pelo Projecto Centro de Cálculo — 1972/73; 
— Chefe do Departamento de Estudos e Projectos — Lisnave 
1976/79; 

— Director do GTI desde 1979. 
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ixdorf: a 
dos 85.000 


Computadores 


Em todo o mundo, a Nixdorf 
vem colocando a potência do 
computador ao alcance de todos os 
tipos de utilizadores — pessoas que 
necessitam criar dados; pessoas que 
necessitam processar dados; pessoas 
que necessitam, rapidamente, de 
informação actualizada. De facto, o 
conceito de levar o computador para o 
posto de trabalho das pessoas que 
dele carecem, é criação da Nixdorf 

Como resultado, grandes 
empresas obtiveram os benefícios de 
um processamento distribuído e as 
pequenas empresas tiveram acesso ao 
computador. Além disso, a tecnologia 
do software Nixdorf vem permitindo 
aos utilizadores comunicar com os 
seus sistemas em termos acessíveis 
Os computadores Nixdortf são de 
simples gia ee a sua 

em em 31 paise 
a sistemas Nixdorf também 
"falam" entre si e com outros 
computadores, pelo que, empresas em 
desenvolvimento, dispõem de uma 
óptima solução em caso de 


necessidade de uma rede de 
teleprocessamento 

À Nixdorf associa, à mais 
avançada tecnologia e know-how de 
aplicações, um longo & comprovado 
record em projectos e fabrico de 
sistemas, não igualado em todo o 
mundo. Os nossos clentes são de 
opinião que esta combinação de 
experiência aumenta a sua própria 
competitividade 

Igualmente importante, é a Rede 
de Suporte Nixdorf onde quer que 
existam sistemas Nixdorf instalados. A 
nossa rede mundial conta com 15000 
pessoas, sensíveis às necessidades do 
utihzador. Todos contribuindo para o 
conceito Nixdorf de colocar a 
eficiência do processamento de dados 
nos locais em que o serviço tem que 
ser feito: na mão dos utilizadores nas 
pequenas, médias e grandes empresas; 
na produção e na comercialização, nos 


bancos e nas companhias de seguros, 
enfim, onde quer que o computador 
possa ser útil 

A rede dos 85000 computadores 
Nixdorf — Processamento de dados, 
Processamento de Textos & Sistemas 
de Gestão — é apenas o principio 
Opte por nós. Onde quer que necessite 
de uma solução para os seus 
problemas de gestão, contacte a 
Nixdorf. Nós podemos ajudá-lo 


EM PORTUGAL: 


Sul; RIMA, LDA/Divisão de computadores 
Av Dr Máro Moutinho — Lote 1733 
Telef 610554/611297 
Lisboa * Lena * Setubal 


Norte: ARAUJO & SOBRINHO, SCRS 

Disão de computadores 

Rua Juho Dinis, 841 

Telet 690055: 691391 

Porto e Combra * Aveiro * Covilhã « 
Gusmarães * Viseu 


Açores: ASO — AÇORES SISTEMAS DE 
ORGANIZAÇÃO, LDA 
Divisão de computadores 
Av Infante D Henrique — Telef 26578 
Ponta Delgada * Angra do Heroismo 
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Fig. | — Uma das versões da máquina de Pascal 


quanto julgo, não estão ainda co- roda de Leibniz e que ty; 
mercializados. Outra tecnologia muito utilizado até ao fm; 
que eventualmente virá a desenvol-  gunda Guerra Mundial Ey 
ver-se será a respeitante a uma quina tinha sobre a de Ps: 
electrónica molecular. Mas isto é já possibilidade de efectuar mu: 
entrar no domínio da ficção cientí-  cações e divisões. Mas foi o r- 
fica, que não é o propósito do pre- Leibniz que afirmou: «Em pr 
sente artigo. lugar deve entender-se que :- 
De qualquer modo, os sistemas quina é constituída por duas -. 
são o que são e é bastante ociosa a tes, uma destinada à adição : 
preocupação formal de se atribui- tracção e outra à multiplicaçã:- 
rem nomes. visão e que elas devem adapu 
É totalmente impossível, ser-se mutuamente. A parte de ade- 
exaustivo ao historiarem-se todos os e subtrair coincide completar- 
sistemas até agora desenvolvidos. com a máquina de Pascal.» 
Portanto procurarei apenas referir 
—— | algumas soluções, que podem con- Centro de Informatica dot: 
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VÁ À AV. ALMIRANTE REIS 60-C 
(JUNTO AO METROPOLITANO DOS ANJOS) 
E 
COMPRE MATERIAL ELÉCTRICO 
A PREÇOS BAIXÍSSIMOS 


R 
Manuel Rafael 


GROSSISTAS DE MATERIAL 
ELECTRICO, LDA. 
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Em Portugal não hã formaçã 


documental. Nesta confor 
rotinas de uma biblioteca 


estar preparados. «O Jorn 
dr. Luís Filipe de Abreu 


preocupante; a informáti 


das nossas 


Entrevista de Fernando A 


ca continua ause 


grandes bibliotecas, incluindo a Nacional e co o "OSSAS 


Universitárias, numa su 
qualificada em tarefas 


«O Jornal Informático — OQ 
programa de formação da BAD pa- 
ra 1982, agora distribuído, inclui 
dois cursos sobre informática apli. 
cada a bibliotecas e serviços de do- 
cumentação e de informação. Qual 
a razão destas acções? 

Abreu Nunes — Tem sido preo- 

cupação da BAD, através da sua 
Comissão de Formação, levar a ca- 
bo um conjunto de acções de curta 
duração, visando áreas em que se 
denota uma falha acentuada nos 
currículos oficiais. Lamentavel- 
mente, o Governo mantém em fun- 
cionamento, na Universidade de 
Coimbra, o único curso post- 
universitário nestas áreas, com um 
currículo de 1935, apesar das insis- 
tências da BAD, que inclusivamen- 
te colaborou na preparação de um 
projecto para a criação de um novo 
curso em Lisboa e Coimbra, em 
moldes a contemplar a evolução 
tecnológica e as necessidades do 
País (Projecto entregue no Ministé- 
rio de Educação em 1980). 

Tendo em conta esta situação, a 
BAD tem realizado, com os seus 
próprios meios ou com o apoio de 


eas 


butilização de mão-de-obra 
meramente repetitivas. 


Abreu Nunes 


entidades nacionais, internacionais 
e estrangeiras, nomeadamente o 
MCCC, a UNESCO, a Federação 
Internacional de Documentação, o 
Ministério Francês dos Negócios 
Estrangeiros, o British Council e o 
Centro Cultural Americano, várias 
acções de formação, abrangendo os 
seguintes temas: Gestão, planea- 
mento, informática, micrografia, 
marketing, estudos de opinião, 
análise quantitativa, etc. 

Para além das técnicas próprias 
da Biblioteconomia Arquivística e 
de um modo geral, das Ciências 


«Informática aliviará tarefas repetitivas» 


A implantação de um sistema au- 
tomatizado de armazenagem e re- 
cuperação de dados bibliográficos 
passa necessariamente pela consti- 
tuição de uma equipa responsável, 
formada por profissionais de ambas 
as áreas, devidamente habilitados. 

É pois indispensável que os bi- 
bliotecários e documentalistas te- 
nham conhecimentos de informáti- 
ca documental, assim como os in- 
formáticos devem possuir noções de 


Documentais, os profissionais des- 
tas áreas têm necessidade de pos- 
suir conhecimentos sólidos sobre os 
temas atrás referidos e, muito par- 
ticularmente, sobre os benefícios 
introduzidos na sua actividade pe- 
las novas tecnologias. 

Neste sentido se inserem as duas 
acções que referi, uma dedicada à 
automatização das tarefas de ges- 
tão de uma bilbioteca ou serviço de 
documentação e outra que aborda- 
rá a aplicação dos microcomputa- 
dores no mesmo tipo de serviços. 


Auxiliar precioso 
de memorização 


P. — Considerando as lacunas de 
formação a nível oficial, pensa que 


Preparados para enfrentar os pro- 
blemas de automatização nos seus 
Serviços? 
|. R.— A questão não se pode ana- 
lisar apenas em relação à formação 
dos bibliotecários, arquivistas e do- 
Cumentalistas, mas também à dos 
cos de informática. Na mannaa 
» & automatização das rotinas 
uma biblioteca, de um serviço de 
tação ou de um arquivo, 
envolvem problemas muito específi- 
“Os para os quais os informáticos 
têm de estar preparados. Em Por- 
tugal não há formação específica 
em informática documental, pelo 
que esta área, é, em nosso entender 


Ojornal 


ciências documentais, particular- 
mente nas áreas susceptíveis de au- 
tomatização. 

Voltando à pergunta formulada, 
teremos de concluir que a formação 
actualmente administrada no curso 
de preparação de bibliotecários na 
Universidade de Coimbra, não con- 


templa, com a profundidade dese- 


jada, a informática documental, 
pelo que os técnicos a quem é con- 
fiado um estudo de automatização 
têm de completar o seu currículo no 
estrangeiro, em contacto com uma 
realidade nem sempre a mais con- 
veniente para à resolução dos seus 

roblemas concretos. 
"2. — Quais as aplicações mais 
frequentes da informática nas bi- 
bliotecas e serviços de documenta- 
ção e de informação? E o que justi- 
fica a sua utilização? , 

R. — A documentação e à infos 

ão tornaram-se uma «arma» in- 

dispensável ao progresso muluces 
económico, científico, técnico, poli- 
tico e social da comunidade. 

Ao nível da empresa, à informa- 
ção científica e técnica é, ou deveria 
ser, o motor da investigação e da 
inovação, dotando os gestores € - 
intervenientes dg eo 

ão, dos 
pp mais adequados, poa 
uma melhor resposta à concorrt 


cia, para garantia da qualidade dos 


Jcançar 
utos, enfim para alcançá 
nin ea de produção compatível 
cmi os seus objectivos e com as ne 
cessidades do mercado. 


A tico e governamen- 
ri fim om é um factor indis- 


Ntunes 
Pensável ao Planeamento, decisão e 
implementação de medidas correc- 
tas, baseadas em dados reais com 
resultados comprovados. 

O valor da informação é 
maior quanto esta for trans 
ao utilizador num espaço de tempo 
útil e corresponda exactamente às 
Suas necessidades e motivações. 

Para que tal seja viável, existem 
Os serviços de biblioteca e de docu- 
mentação e de informação que, por 
Processos manuais ou automatiza- 
dos, colocam a informação perti- 
nente ao alcance do utilizador. 

P.— Ultrapassagem dos proces- 
sos manuais portanto... 

R.— De facto, a produção de li- 
teratura científica e técnica é tão 


tanto 
mitida 


grandes bibliotecas 


grande, as necessidades de infor- 
mação especializada de tal nature- 
Za, que Os processos manuais deixa- 
ram de responder às novas exigên- 
cias. Assim, surge a informática co- 
mo auxiliar precioso para a memo- 
Fização e recuperação da informa- 
são convenientemente tratada. Po- 
demos pois concluir que as princi- 
pais justificações para a utilização 
da informática residem na necessi- 
dade de armazenar grandes massas 
documentais em constante cresci- 
mento e na sua recuperação em 
tempo útil, através de qualquer da- 
do significativo do seu conteúdo. 
Para além destes aspectos dificil- 
mente submetidos a uma análise de 
custos-bencefícios, há ainda a consi- 


derar outros factores mais evisi 
veis», como seja o número de horas 
de pessoal qualificado necessário à 
manutenção de um grande sistema 
documental não automatizado (a 
catalogação, a classificação, a inde- 
xação, a dactilografia de fichas, a 
sua reprodução, a manutenção dos 
vários catálogos em dia...). 

A informática, como é óbvio, não 
vem aliviar o trabalho intelectual, 
mas vai libertar pessoal dedicado a 
tarefas repetitivas para funções 
mais importantes, nomeadamente 
a difusão mais cuidada da informa- 
ção, mediante um melhor conheci- 
mento dos seus utilizadores. 

P. — O acesso a bancos e bases 
de dados estrangeiros está muito 


a 


vulgarizado entre nós? 

R. — Não se pode afirmar que 
esteja muito vulgarizado: porém 
tem sido feito um grande esforço de 
divulgação das técnicas de interro- 
gação de bases e bancos de dados 


acessíveis em linha. nos últimos 
anos, através do Centro de Docu- 
mentação Científica e Técnica do 
INIC. 

Este trabalho pioneiro tem pro- 
duzido os seus resultados, tendo si- 
do celebrados contratos com alguns 
dos mais importantes centros mun- 
diais, existindo já a possibilidade 
de termos acesso aos grandes siste- 


é 


7 melhoramentos, para maior 
protecção dos seus dados, 
introduzidos pela VERBA TIM 
para prolongar a vida das 
diskettes e do 


suas 
conteúdo. 


Melhoramentos para 
proteger os seus dados 
contra a abrasividade 
ontra 
os erros devidos às 
condições de ambiente. 
Melhoramentos que lhe 
ão gravar, 
arquivar e reler sem erros 
e por uma duração sem 


das cabeças 


permit 


precendente. 


1. Um lubrificante 
de longa duração. O nosso 
iste melhor 
à difusão, para evitar 
um contacto directo 
-diskette que 
destruiria os seus dados 


lubrificante r 


cab 


a PO 


md 


inovações 


seu 


permitindo uma 
melhor adesão ECM: 
Ela é também mais espessa. 
aumentando 10% a reserva 
de lubrificante e dando 

a resolução óptima 

para as novas cabeças 


de registo. 


2. Um revestimento 


Pala Maior protecção 
dos seus dados 


Vamos-lhe apresentar 


interno melhorad 
O nosso novo revestimento 
interno limpa melhor vV 
as impurezas: ele permite 
também uma melhor 
lubrificação da cabeça 
de registo, o que retarda 
o seu desgaste. 

3. Uma película mais 
espessa e mais durável. 
As nossas diskettes 
têm uma película de óxido 
magnético mais uniforme 


4. Uma teconologia 
de polimento avançada. 

As nossas diskettes 
oferecem uma superficie 
uniformemente polida, para 
uma melhor transferência 
dos dados e menos 
desgaste das cabeças 


5. Anéis de reforço. 
Para as aplicações 
delicadas as diskettes 
BATIM são entr 
com reforço do furo c 
para ajudar a centrager 
eliminar os desvios, reduzir 
os erros e melhorar 
o alinhamento. 

6. Níveis de teste muito 
superiores às normas. Todas 
as diskettes VERBATIM 
respondem - e Jem - 

a mais € ÀS normas 
IBM, SHUGART, ANSL, 
e ISO: isto porque 
nós queremos que 
VERBATIM seja a norma 
no seio da nossa indústria. 


a 100%. 

À nossa certificação 

não é bascada em amostragens 
ou médias estatisticas, mas 
sobre o ensaio total de 
cada diskette. Nós podemos 
portanto assegurar que 

as nossas diskettes são 
realmente certificadas 

a 100% sem falta, e por isso 
vos dar uma garantia 
durante um ano completo. 


VERBATIM 
323 Soquel Way 


SUNNYVALE, CA 94086 
USA 


Representante exclusivo 
em Portugal 
DATINFOR, LDA. 

R. Praia Vitória, 57-1. 
1000 LISBOA 

Tel: 5309 33/4-56 1792 


Esq. 
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Service da nformation Retrieval 


Principais utilizad 
distemas situam-se ds leo CS 

ústria e logia, medicina e 
agricultura, e Usam-se para a reso- 


lução de b 
científicos. Problemas técnicos e 


A BAD, 
aos utilizad 


NITICTE é 


A 


i “ot io cr cdrdiimadniato 
Bjo tinciona no âmbito da EUSI- Bibliotecas universitárias 


ção Eu . Os meios são inexistentes 
Centros de Inform 0: 


RUM + EU dados estrangel excepções, como se- 
RONET USER FORUM bases de na Há ps ; 
ases lras satis) pecializada portuguesa ou em algum guesa 
Não bastam as b as necessidades de informação = porliigude, de um modo sistemáti- jam o caso da literatura portu 


de dados estrangeiras cional? 


co, pelo que o utilizador nacional 
P. — Considera que o acesso às 


R. — Não. Estas bases e bancos não pode obter resposta a questões gação cão. cujoid 
de dados não contêm a literatura sobre país. dústria da constru! 


À INFORMÁTICA DA SUA EMPRESA 
VAI FUNCIONAR 
“COM ESTA EQUIPA 


id pon q a 
da abordar: o «hardware» e o ct) 
ni 


ES FERREIRA 
Direcção Geral e Marketing 


dos dados a obtz 
PROCESSAMENTOS | c'aínda porque à maioria do » 


portuga» 


A «Management Assistance Incorporated» 
com sede nos E.U.A. 
operando em 34 países do globo 
com mais de 14000 sistemas instalados 
empregando cerca de 5500 pessoas 


documental, Mp: 
<—» muito interesse o estudo da viabé 


R das hipóteses — 
e tendo atingido um volume de negócios tim Dm e 
superior a 310 milhões de dólares em 1980 é um mação própria « sa = 
tadores do mundo pe 
dos principais fabricantes de computadore. 


NEOGOME 


A equipa que trabalhará para si 
fornecendo e instalando-lhe equipamentos M A le 
oferecendo-lhe a solução adequada ao seu problema 
treinando o seu pessoal 
e garantindo-lhe suporte e assistência técnica 


guintes aspectos: Ra 
RECOLHA | ibiiaie com o tarte, 
DE de pretende atingir e 0 cumPe sy 


to das normas internacionais P 
DADOS 


A Informática da sua empresa 
val mesmo funcionar com esta equipa 
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LDA. 


entre nós no sistema 
Banco de Portugal. 


vai 22-1-82 


o jornê 


de 


PS 


a 


ue áreas a utilização da 

informática está comprovada- 

te domonstrada? Segundo o 

idente da BAD, a informáti- 

de intervir fundamental- 
mente nas seguintes áreas: 


Gestão dos serviços — aqui- 
sição dos documentos, in- 
cluindo as assinaturas de 
publicações periódicas e to- 
do o processo de controle 
das encomendas desde a sua 
formulação à sua recepção; 
o controle das colecções; o 
empréstimo de documentos, 

articularmente quando se 
facultam publicações para 
consulta no domicílio ou no 
local de trabalho por perío- 
dos predeterminados; elebo- 
ração de estatísticas... 


Estes alguns dos aspectos que 
absorvem um grande número de 
funcionários nas grandes biblio- 
tecas não automatizadas, sem 
uma correspondente garantia de 
resultados absolutos. 


1. 


| 2. Armazenagem e recupera- 
ção da informação — trata- 
da dentro da própria insti- 
tuíção, criando assim um 
banco ou uma base de da- 


dos. 


retrospectiva 


A partir da 
d memori 
dos. ode rato ds 
considerável de Prdiioo 
h Os 


Por assuntos; Pei títulos, 


fichas COM, éóires e micro- 


Tr 

ao seu perfil de e 
1 liográficos e 

outros tipos de publicadges 


3. i 

É sis Permite a con- 
de bancos de bases in- 

ternacionais acessíveis em 

linha, mediante a simples li- 

Bação de um terminal à red 

telefónica, através de im 

«modem» e da celebração de 

a ato com a entidade 

explora i 
di no comercialmente 


Gestão dos serviços e recuperação da informação 
Ainformática não se substitui ao trabalho intelectual 


Os microcomputadores 


P. — Referiu a aplicação dos 
microcomputadores na informa- 
ção. Já existem muitas aplicações 
com esse tipo de «hardware»? Quais 
as possibilidades de microinformá- 
tica nesta área? 

-R.— Nos fins dos anos 60 os mi- 
Nicomputadores começaram a ser 
aplicados no desenvolvimento de 
sistemas documentais automáticos, 


nomeadamente nos EUA, Grã- 


Bretanha, Canadá e Austrália, ape- 
sar das dificuldades existentes por 
falta de «software» apropriado. 

Foi já nos anos 80 que os mini e 


- microcomputadores alcançaram 


um desenvolvimento ao nível do 
“softwares e do «hardware» que per- 
mitem a sua utilização na área das 
bibliotecas, arquivos e serviços de 
documentação e de informação. 


Nagem e recuperação 
São científica e técnica. No entanto, 
a nível internacional, as experiên- 
cias e as aplicações práticas multi- 
Plicam-se de tal modo, que tudo le- 
Va a crer ser esse o futuro da auto- 
Praga de algumas destas áreas. 


dois certames i 
que as aplicações dos microcompu- 
atraíram as atenções dos vi- 


sitantes e congressistas — à 
IDT 81 e o VIDCOM 81. Assisti- 
mos a demonstrações de alguns dos 
sistemas já em funcionamento nu- 
ma variada gama de máquinas, 
com resultados muito positivos. 


P, — Para terminar, diga-nos s€ | 


tecnolo; à área documental? 
R. pod efectivamente muitas 
aplicações das chama 
ias, em muitos casos 


informáticas. 
id lha de dados 


associa- 


fe ivo, nas suas versões mono 
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os primeiros 
no Mundo 


em tratamento de textos 
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nos EUA. | 
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DATINFOR 


Rua Praia da Vitória n.º 57-1.º 
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Logic Programming 
Newsletter 


Informática 


Saiu o n.º 2 de Logic Pro- 
gramming Newsletter, referido a 
Outono de 1981. A revista é edi- 
tada pelo prof. Luís Moniz Pe- 
reira, do Departamento de In- 
formática da Universidade Nova 
de Lisboa. Publicada por este 
estabelecimento de ensino supe- 
rior, esta publicação contém co- 
municações de A. Colmeraucr, 
V. Dahl, M. Emden, 1. Futó, D. 
Kibler, L. Moniz Pereira, P. 
Morris, A. Porto e J. Sezeredi. 


14, ocupando-se de «Desenvolvi- 
mento de aplicações sem progra- 
madores». Ontem, teve lugar 
uma mesa redonda em que par- 
ticiparam juristas € personalida- 
des que se têm especializado no 
estudo dos problemas da priva- 
cidade face ao avanço da infor- 
mática. Isabel Garcia, José Bar- 
reiros e Matos Pereira anima- 
ram a mesa redonda, que teve 
como moderador Castro Cor- 
reia. 

O ciclo prossegue a 28 do cor- 
rente, com uma sessão dedicada 
a microcomputadores. Será ora- 
dor Augusto Casaca. A 4 de Fe- 
vereiro, Fernandes Costa trata 
do tema «Evolução de Centros 
de Informática e Instituto de In- 


gu formática do Ministério das Fi- 
e palestras da API nanças». 
Privacidade 
e Informática 2.º' Jornadas 
do Microfilme 


A Associação Portuguesa de 
Informática (APD, leads 
Regional do Sul, está a levar a 
efeito um conjunto de palestras 
que se prolongará até 4 de Feve- 
reiro, palestras que decorrem no 
salão nobre do Instituto Supe- 
rior Técnico, pelas 21 horas. 

Artur Ferreira da Silva foi o 
primeiro orador, no passado dia 


Numa época em 
a Kodak apresen 


rapidamente: O terminal de microfil 


«Resposta à necessidade de 
informação das empresas» é O 
tema das 2.º: Jornadas do Mi- 
crofilme, promovidas pelo COM 
(Centro de Organização e Mi- 
crofilmagem. Lda.), as quais 
vão decorrer, nas salas do Sina- 
se, nos dias 27 e 28 do corrente 
mês de Janeiro. 


que cada vez se necessit 
ta uma uni 


Os computadores são 
apropriados para conservar € 


fornecer informação N 
detalhada. Mas, por vezes. . 


torna-se necessár 


recorrer integralmente ao 
documento original. Com 
base num fragmento da 

informação, por exemplo, 
a data ou o número da 

terminal IMT-150 
fornece-lhe rapidamente uma 
imagem do documento 


factura, O 


original. 


O documento visto no 


écran estará arquivado em 
mente com 14.000 outros 


microfilme, junta 
documentos. No 
o terminal IM T- 
documento espee 
E carregando 
segundos pode te 
documento. 


150 pode ter ai 


io 


O objectivo destas Jornadas, 


do os seus 
conseguir sensi c 
cos de microfilme, de organiza- 
ção e métodos € de l 
zadores das empresas € organis- 
mos para O estudi 
de microfilmagem como meio de 
acesso rápido à informação. 


TAP tira partido 
do seu parque adaptações à sua própria estru- 
tura. á 
de computadores e qua primeira fase, este si 
O desenvolvimento da carga tema computorizado pede Em 
aérea na Tap Air Portugal obri- Tapcargomatic — pe iediata 
gou a empresa à pensar, em recer aos clientes ka Rróges 
tempo oportuno, na automatiza- confirmação de rese átia de es- 
ção dos Serviços de Carga, dado ga, assim como à Ei dm termos 
que, de ano para ano, se estava paço reservado, isa Evo 
à tornar cada vez mais difícil a de peso, quer em asbém, O 
execução de tarefas relacionadas lume. Possibilita, é pre : 
com Reserva de Carga € Serviços conhecimento à cartida do 
a Clientes, dentro dos parâme- embarcar antes Dado da 
tros que à Empresa afirma dese- respectivo vob, à ut a dis 
jar praticar. sua cap: 4 máxi 
; Aim, e tirando partido do nível do avião e à redução de 
tempos de trânsito. 


seu parque de computadores, à 


TAP adquiriu à Alitália um sis- Rim e. ntação  ar- 


tema computorizado de reservas 1 

de carga e de controlo de docu- nenitto Com E a 
tação den- desta fase O SI 

men e armazém, procede ser responsável pela execução de 


do, naturalmente, às necessárias 


dade capaz de apresenta 
me Kodak IMT-150. 


entanto o operador. utilizando 


cesso a esse 


ifico em menos de 9 segundos. 


um botão, em poucos 


r acesso a uma cópia desse 


A Kodak oferece-lhe uma gama 


de equipamento € 


arquivo desde as 


microfilmagem aos 


leitores/ impresso 


Possuímos mais de 50 a 
microfilme. 


experiência em 
Contacte-nos. 


KkOoD 


lectrónico para 
máquinas de 


res de microfilme. 
nos de 


AK 


PORTUGUESA; LTD 


22-1-82 


Envie-nos o cupão junto 


KODAK PORTUGUESA, LTD 
Kodak Divsão de Mercados Comerciass e Industriais 
Apartado 12 - 2796 Linda-a-Velha Codex 


e 
D) agradeço visita de 


[m] Agradeço envio de 
um representante 


mformações tecnicas 


dição e entrega 


signamentos aceites para em- 


nhague, Zurique, Madrid, 
de Janeiro e 


de Caracas, 
Luanda e Maputo. 
undo um seu porta-voz, O 


TAP se mantenha competitiva 
face às suas congéneres, ofere- 
cendo aos clientes um serviço 
mais eficiente. 


ICL 

e Mitel Corporation 
colaboram na área 
de sistemas 
electrónicos 


A International Computers 
Limited, o maior construtor eu- 
ropeu de computadores, e Mitel 
Corporation, O fabricante de 
equipamentos privados de co- 
mutação telefónica cujo cresci- 
mento tem registado o maior 
índice mundial, estabeleceram 
um acordo de colaboração na 
área de sistemas de escritório ge- 
ridos por autocomutadores pri- 
vados (PABX). 

A ICL comercializará sob à 
sua própria marca o novo siste- 
ma Mitel SX 2000, um autoco- 
rmutador privado de tecnologia 
CMOS VLSI cuja capacidade 
vai de 150 a 10 mil linhas telefó- 
nicas. Este sistema será comer- 
cializado com o nome de ICL 
DNX 2000, podendo a ele ser co- 
nectados os computadores da 
gama ICL: as séries recentemen- 
te anunciadas ME29e DRS20, o 
sistema CAFS (ficheiros electró- 
nicos, sistemas de processamen- 
to electrônico do correio e siste- 
mas privados de televisão (View 
Data). 

Por outro lado, a Mitel co- 
mercializará todos os sistemas 
desenvolvidos e produzidos pela 
ICL que sejam conectáveis ao 
DNX 2000. 

O DNX 2000 poderá gerir to- 
das as instalações telefônicas ac- 
tuais. Dois terminais especial- 
mente concebidos, equipados 
com telefone altifalante, écran e 
teclado (DNX 50 e DNX 300), 
ps ai Amp a a ao siste- 

via telefóni 
dard». ini 

A colaboração ICL/Mitel tem 
por objectivo obter c conservar a 
melhor relação preço/perfor- 
mance do mercado na área de 
sistemas e terminais para trata- 
mento de dados, textos e voz. 

O DNX 2000, bem como os 
equipamentos recentemente 
anunciados pela ICL, estarão 


11 Honeywe 
vimento 
nhecen 


esa Honeywell Bull, integrada no grupo Cr 


m dos maiores na indústria 
seu capital social, de 
foi i , 


| Bull, acentuando o inte. 
das suas actividades em Por. 
do forte expansão, em par. 


patentes para demonstrações no 
International Business Show de 
Birmingham à partir de 20 do 


corrente. 

O acordo ICL/Mitel concretj. 
za uma nova etapa no conceito 
de uma linha de produtos 
redes de dados desenvolvidos pe. 
fa ICL, reunindo numa só gama 
de sistemas as duas alternativas 
para automatização de um escri. 
tório; alternativa de redes tipo 
«Estrela» baseados na utilização 
de um autocomutador privado, 
e alternativa informática basea. 
da numa rede local LAN (Loca 
Area Network) de 10 mega-bits 

A primeira tem como vanta- 
gema utilização de cabos telefó. 
nicos existentes e de integrar 
num só posto de trabalho todas 

informativas quer em 

de dados, de textos ou de 
voz. A segunda permite a comy. 
nicação de alta performance en. 
tre grande número de terminais 
a partilha de sistemas periféri. 
cos de um modo rentável, bem 
como o acesso à rede telefónica, 
possibilitando deste modo o cor. 
reio electrónico. 
O conceito ICL de uma linha 
de produtos para redes de dados 
engloba toda a hierarquia de re. 
des bem como comporta as duas 
alternativas, quer separadamen- 
te ou em simultâneo dentro de 
uma óptica evolutiva. 

Deste modo, Os computadores 
ICL (DRS20, ME29, PERQ, 
etc.), podem funcionar como 
servidores num sistema de escri- 
tório gerido por um autocomu- 
tador privado, ou inversamente 
este último comportar-se como 
servidor de um computador de 
uma rede local informática assu- 
mindo o papel de «porta» para a 
rede telefónica. Num nível hie- 
rárquico mais baixo, O multi- 
micro DRS20 funciona como 
«porta» para uma rede local 
(Microlan) da série DRS. 

do os especialistas, 
Microlan constitui uma excelen- 
te oportunidade novos uti- 
lizadores de redes de dados com 
possibilidade de crescimento pa- 
ra redes LAN de maior perfor- 
mance (10 MBites), bem como 
de sistemas controlados por àu- 


tocomutadores. 
então esco- 


bit. 

Da primeira, passará à segun- 
da e terceira em função 
do desenvolvimento do seu pró- 
prio sistema e das necessidades 


Hewlett Packard 


A Hewlett Packard acaba de 
anunciar novos modelos de com” 
putadores de gestão, compactos 
e com melhor relação perfor- 
mance/preço. Trata-se dos mº 
delos 3000, série 40 e série 64. 
série 40, mais rápida que a ante 
rior «série ll», a; presenta custos 
inferiores em 30%. A série df 
com uma nova arquitectura 2 
bits, é um sistema potente com 
capacidade de memória de ja 
8 M bits e discos de 404 M bis 
Com 450 mil transistores o 299 
32 bits da Hewlett Packard ct” 
belece um novo record de inte” 
Rr Esto microprocessav! 

teiramento microprograna 


e dispõe de uma pilha de vin“ 


(o) jornal 


istos de 32 bits. 
oa os sistemas mais pequenos, 
“lançada à nova série 30 do 
foi o 250 com capacidade de 
nda de 224 a 576 K bits e 
nem aiscos de 64 M bits com 
até da de alta velocidade para 
op. Dispondo igualmente 
pao un «software», incluindo 
de Prema de gestão de base de 
055 4 um sistema recomenda- 
dados pequenas e médias em- 
do Pl endo comercializado 
Portugal por Logiciel — 
contro de Informática, Lda. 


olivetti Computers 
Jesenvolve a sua 
organização comer- 
cial 


ivetti Computers vendeu 
O. no decurso de 1981. 
de 50 médios e grandes 
mputadores da linha IPL e 
caachi. Em face de tais resulta- 
Hi particularmente significati- 
do Olivetti reforçará as suas 
ruturas centrais de suporte 
ê nvolvendo, ulteriormente, a 
ai ria acção comercial, em Itá- 
bis no estrangeiro, com uma 
anização de vendas e assis- 
fio adequada às dimensões 


ingidas. 
e tal finalidade, a actual 
anização comercial será in- 
da nas estruturas Olivetti 
que em Itália € no estrangeiro 
distribuem e assistem a linha de 
produtos de informática distri- 
puída e de office automation, A 
nora organização permitirá 
destrutar, de modo mais com- 
pleto é articulado, as oportuni- 
qsdes oferecidas pelo mercado e 


e inst 
mais 


apresentados 


i te neste sector que o 
grupo Olivetti utiliza de modo 
ap i 
pra va] a 
tribuída e nas telecomunicações, 
segundo um seu porta-voz. 

Expressão deste empenho são 
oVideotel e o Teletex apresenta- 
dos no SMAV pela Olivetti, O 
primeiro é um terminal video, 
no qual foram particularmente 
estudadas, em função das apli- 
cações, as características do 
tcran e do teclado, à legibilida- 
de das informações visualizadas, 
€ todos Os outros aspectos que 
possam contribuir para a sua 
mais fácil integração no ambien- 
te de trabalho. Para o Teletex é 
proposto, como terminal de 
acesso ao serviço, um sistema 
electrónico de escrita com me- 
mória de discos icos. 
Dois ou mais sistemas deste gé- 
Dero podem entrar em comuni- 
tação entre si para transmissão 
dos textos acabados de escrever 
ou dactilografados anteriormen- 
tee memorizados no arquivo. 

Em prospectiva, o serviço po- 
derá tornar-se extensivo aos 
Utentes de telex de modo a que, 
mesmo de um terminal Teletex 
(Sistema de Escrita) seja possí- 
vel enviar uma mensagem a um 
terminal Telex (Tele-Impressor) 
Ence-versa, 

O sistema electrónico de escri- 
ia ET 351, proposto pela Oli- 
“iti como terminal para Telex, 
foi muito positivamente avaliado 
inível internacional. A Olivetti, 
£, de facto, o primeiro produtor, 
tão alemão, a ver homologado O 
Eu sistema pela Administração 
Postal da República Federal da 

que, primeiramente 
"a Europa, aplicou experimen- 
lalmente um serviço Teletex. 


Rodas de impressão 
margaridas) 
Tonoplásticas 


Lo Firma Eugénio dos Santos, 
tu oleve a representação cx- 


mente mai Produz a, 
impressão por 1S0 mil 


quis, destina 


da renovada jr CAFacterist; 
As ada indústria suiça 008 


Tes. 
a Todas em Plástico — dizem 
impressão de 10. Permitem à 
Caracteres. *10u14 milhões de 


Os Objectivos 

do Congresso 

das Farmácias. 
“Antormática 

Por absoluta falta de 
não nos podemos oc Espaço, 
interesse a Informática, com q 
da due O assunto merece, 
Ajudantes de Pr Rr 
da s 


éra de também entender que 
Se impõe seja posto em prática o 
Plano Director de Informática 
dos SMS. Tal de resto — acres- 
centa o Sindicato — possibilita- 
ria várias medidas da maior ur- 
£Bência, como, por exemplo, a 
elaboração do perfil do médico 
dos SMS, que teriam a maior 
ia na racionalização 

do consumo dos medicamentos. 
Sendo favorável ao conjunto 
das inovações enunciadas, o Sin- 
dicato mostra-se contudo em de- 
sacordo que uma associação 


215-C/75 de 30/4 venha a trans- 
formar-se num organismo ofi- 
cial ou para-oficial. 


Novas publicações 


A «Digitus», que iniciou este 
ano a sua publicação mensal, es- 
tará à venda na primeira sema- 
na do próximo mês de Fevereiro. 
Do mesmo grupo editorial apa- 
recerá nas bancas, até ao fim 
deste mês, a revista «O Compu- 
tador». Esta nova publicação vai 
apresentar ao público leitor to- 
dos os sistemas «hardware» co- 

ializados em Portugal. 
Também em Fevereiro começa- 
rá a ser distribuído o AGI — 
Anuário Geral de Informática- 


Edição 82. 


Centros 
de Educação Wang 


panhia Wang, funda- 

da as EUA er 1951, está. holes 
em 78 países através de 16 su 

iárias e 62 representantes com 

duna 300 escritórios, soube O 
«ud m informadas. 

recentemente, 

ros de Edu- 


todas as 
Nossas informa e segundo as 
Isto leva à 
Ucação, p 


que o Centro d 
ara além dos Seus 


apresentar a maior 
cimento en taxa de cres- 


diais da 
temas informáticos, atingi 
+ atingindo, 
nomeadamente em úgitera: 
NE oo de 1980, a taxa de 150%. . 
Corrente ano já foi atingi 
eim no já foi atingida a 
Em meados de 1981, os Labo- 
Edo Wang de Inglaterra ti. 
lh am &0 seu serviço 350 traba- 
adores contra uma centena de 
UM ano e meio, 
mis além dos sistemas de 
bi ing, em que a 
ang é líder mundial, o sistema 
começa a ter uma imple- 
mentação considerada invejárel, 
Em Inglaterra já estão instala- 
dos mais de 100 sistemas; e em 
Ortugal, e no curto prazo de 
um ano de comercialização, a 
Datinfor espera fechar o mês de 


Dezembro com 15 sistemas ven- 
didos. 

Entretanto, anotam-se algu- 
mas modificações importantes: 
aumento de capacidade máxima 
de memória do sistema SVP de 
64 para 128 K. Bytes (disponível 
a partir de 11/81) e multipro- 
gramação, aumento de capaci- 
dade máxima de memória dos 
sistemas LVP e MVP de 256 pa- 
ra 512 K. Bytes (disponível a 
partir de 12/81); aumento de ca- 
pacidade de disco fixo do siste- 
ma SVP de 4 para 8 M. Bytes (a 
partir de 11/81) e ainda da ca- 
pacidade do disco fixo do siste- 
ma LVP para l6e 32 M. Bytes 
(disponível a partir de 2/82). 


A Demitronics 
em expansão 


A comercialização e a assis- 
tência dos microcomputadores 
Comodoro (PET) continuam a 
constituir uma das actividades 
da Demitronics. JI apurou en- 
tretanto que a Demitronics 


A organização de um campeo- 
nato de xadrez com o CBM 8000 
ao nível 8 (até 12) é também 
uma iniciativa da mesma empre- 
sa, bem como o lançamento pa- 
ra breve de um computador pes- 
soal — o Vic 20 — da mesma 
marca. 


A Storage distribui 
microcomputadores 
Compucorp 


A Storage foi agora nomeada 
distribuidora exclusiva para o 
continente e ilhas dos micro- 
computadores de grande capaci- 
dade e qualidade, Compucorp de 
Los Angeles-Califórnia. A firma 
importadora é a Financeira do 
Comércio Exterior, a qual tam- 
bém dá assistência técnica. 


á 


EM MICROCOMPUTADORES 


1 Megabyte de memória de trabalho (RAM) 


36 Megabytes de memória de massa 


1 coprocessador numérico de 80 BIT-F.P 
(Funções trigonométricas, exponenciais e aritméticas) 


intal 
EVIDENTEMENTE 


DITRAM. 


8” Peripheral & 
Interface Standards 


Electrical & 
Safety Standards 


CONTROLLER 


ISBX” MULTIMODULEM 
Standard for New 
VLSI Expansion 


ISBCT“ 056A 
256K RAM 


MEMORY BOARD 


IEEE Floating 
Point Standard 


ISBCT= 8612A 
SINGLE BOARD 
COMPUTER 

IsBCcr= 337 

MULTIMODULE "= 

NUMERIC DATA 

PROCESSOR 


IEEE 796 MULTIBUS? 
System Bus Standard 
Expansion for Intelligent 
* Ethemet* Controller 

* Digital/Analog VO 

* Data Communications 


* ETHERNET é uma marca 


registada por XEROX CORP. 


à para o nosso país da TP] EEE 22-1-82 Xu 


Sornal 


am 


+ 


Informática 
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Compucorp é, talvez, a mais 

marea americana 
Com larga Penetração em lodo q 
mundo, Além de Portugal e Es- 
panha, está largamente difundi- 
da em toda a Europa, em espe- 
cial na Alemanha Federal, Fin. 
lândia, Noruega, Suécia, Bélgi. 
ca e França, soniando em todo o 
mundo mais de 15 países as suas 
delegações. 

Compucorp é distribuído pela 
Ss DO sistema «Turmey, |s- 
to é, o cliente recebe o seu equi- 
Pamento, pronto a ser utilizado 
sem mais preocupações de soft. 
Ware» ou de programação. Se. 
gundo um informador da em- 
Presa, esta é uma das caracteris- 
ticas ou qualidades impostas pe- 
Storage, ou seja colocar à dis- 
Posição dos utilizadores um sis- 
tema a funcionar em moldes 
Profissionais, feito por autênti- 
Cos profissionais de Informática 
com larga experiência, o qual 
elimina os usuais e complexos 
Problemas de utilização. 

A Storage — Telemática e 
Contabilidade Ld.* — fol consti- 
tuída em Julho de 1980 e está em 
Pleno funcionamento, São seus 
Sócios fundadores os conhecidos 
Profissionais considerados de re- 
Pputada idoneidade moral e pro- 
fissional: António A. Silva Oli- 
veira e Maria Cristina Oliveira 
da Silva Oliveira (sócio n.º 38 da 
API). 

António A. da Silva Oliveira, 
analista de sistemas e consultor 
de informática, foi funcionário 
da NCR durante 10 anos; na 

» 2 anos, e Nixdorf cer- 


ca de 3 anos. Tirou várias espe 
clalizações no estrangeiro cm 
paises como a França, Alena 
nha, Inglaterra e Espanha, que 
lhe garantem mais do 20 anos de 
uma vasta formação técnica no 
campo da informática, Assegura 
à gestão da emprosa e q sua di 
recção de marketing e sistemas 
de informática. 

Maria Cristina Qlivelta da 
Silva Oliveira, também sócia- 
Berento com larga experiência 
em reculha de dados e processa: 
mentos, colaborou em empresas 
como; Robert Bosh, Integral 
outras firmas durante 18 anos de 
actividade profissional. Tem a 
seu cargo a direcção de recolha 
de dados e formação respectiva. 

Estes dois profisstonais Ra 
tem a boa qualidade e profissio- 
nalismo dos serviços prestados, 
sendo apoiados por um parque 
de equipamento que se torna ca- 
da vez mais vasto « complexo, 
Em Julho de 1980 com uma VP 
e uma 3742, tem neste momen- 
to, nas suas instalações, três 
3742, três VP e uma 029, estan- 


GRANDE CAPACIDADE E ECONOMIA DE ESPAÇO 
MÚLTIPLAS APLICAÇÕES 
FUNCIONALIDADE E RAPIDEZ DE ACESSO E BUSCA 
UTILIZÁVEL COMO DIVISÓRIA 


de cm fase ta inatalação eae 
uma Md) e um aatetra E" 
com dota postos de revolha € 

K de memória, além de Impres 
sura de matita | nteela pt oe 
menor à UM unia 1741 E Ha 
para petiuiação automática a 
velas de cortes e conversor é 
banda 


Verbatim 
eo seu lançamento 
em Portugal 


“om a finalidade de apresen 
nã a programa de avtividados 
da Verbatim o dos seua fatos 
produtos, nos ua se nad 
diskettes e minidiskettes do lim 
beza de cabeças de leitura, à 

erbatim =  comidorado O 
malor construtor mundial de Er 
portes magnóticos para duto , 
tica = promoveu ima reun o 
que comparaceram o neu 
dor para Dastugl - Dadinford, 
Ld.* = assim cobio uma tepre- 
sentante da Verbatim, Ino O 
outro desta companhia para à 

iuropa. 

a tbatim, com fábricas na 
Califórnia, Japão, Austrália o 
lelanda, é uma sociedade verti- 
calmento Integrado, fabricando 
desde a banda magnética até à 
embalagem para os sous supor 
tes. Empregando neste momen- 
to um total de 1100 pessoas, esta 
companhia prevê, até Sotembro 
de 1982, ampliar a sua fábrica 
na lrlanda através de um inves: 
timento adicional do 8 milhões 
de dólares. 


K KARDEX apresenta o novo modelo 
TIMES-TWO 


ARQUIVADOR GIRATÓRIO COM DUAS FRENTES 


Distribuidores exclusivos para Portugal, Madeira e Açores 


(Tee 


Solicitamos informações mais detalhadas do 
Arquivador Kardex Times-Two 


22-1-82 


DIVISÃO COMERCIAL DE EQUIPAMENTOS ESCRITÓRIO, LDA. 
Av. Forças Armadas, LT ABC 1600 LISBOA Telefs.: 73 26 21/73 1652 


o na malor 
n 


Consludorml 
ptlva 
perapos ai 
hnjurmação delgo 
humano com o 


adaptação! 


Informação 


U lormo A ÍmOR como 
ação, 


numerosos aih 
conloolmento, 

do, 0to. a 
“ orlentação de cart a tum: 


re 

ficas o uso de € mpi a 

NO do 
nal, bit ps ig 
o y e 

Inglês binary d a ij 


: “ 
ia pelo diclonário Larou 
a ! 


so, não AS seguintos! 
Informar, bad pôr ao 
contecimento, 

2) Novidade, conhecimento que 


ém, 
+ OU QUO BO obli , 
” pes de conhecimento 


bre 
adquiridos, sobre alguém ou »O 


sebos propriamento dito, 


das mensagens transmitidas. 


1) Acção de 
corrente dum à 


INÍCIO EM 23 DE MARÇO 
CURSO DE FORMAÇÃO PARA 
PROGRAMADORES 


CURSO 


EM LISBOA 
Com 


: a 
+ 
mantas €XP plo do ser 
Í ani jitar à sua 
— «nal atra 


qnótica - 
pe pri sistama Expe? 
do 

broa da 

alatomão 

procura analítica dos spin 

a vo na malor parte o Lam 
dom. deihuídos no termo 

são 


temente 
çãos, gi tos elos 
destacar (8 AS sobre O conceito de 
mei 
«informação». 


|) Negação da Incertera 


iste- 
bre qualquer 5 
A Incerteza 50 pps 


vo conhe- 
alguém lho 


Cantno oa “evusos a 
Qaganização 


conTO mA mammo “a. 


“MOR CaDosaTA auaa: 


SisnNTisca 00 


val dizer, não teca 
auém, nenhuma Informação 4 
, 
2) Relação com à lhe 
a 


Ser Informado, À 
cer um conjunto má 
de ponaibilidades” de atra 
tando que ESSAS encolha, do, M 
disponíveis, indicam q 
berdade existenta, relação nt EN 
uma dada situação, “Mem, 


3) Suporte de organtraçã, 


sta Perapectiva, Potir 
conceitos emanados dor jo N 
considera todo q Organ i 
constituído de elementos 4 My 
entro al, essencialments, Pelas 
formações» que intertr mito 


An, 
4) Ligação, troca 


As ua q in vão 
meio ambiente, permito ' 
ma evoluir, isto é, adaprar tt 
funcionamento e a sua qo 
ção, gaia 


+ Sgni 


computador 
e IBM. 370/125 


Destino 
B 


ão duma teoria da infor- 
cuja primeira tentativa se 
mação “E Channon e W. Weaver 
gere 8 sua obra «The Mathemati- 
que Theo of. Communica- 
cal 1949, escreviam: 
von ali onde procurávamos uma 
+= cobre o significado da infor- 
poriá gesenvolvia-se uma teoria 
ção. nicação da informação. » 
ia envolveu de facto, a to- 
tuto consideração de várias 
mada anCias das quais se desta- 
consequ o mais importantes por di- 
cam com ito aos «sistemas de in- 
formação», 25 seguintes: 


«lise das cadeias de comu- 
a) Análise 
pjeação 
a emissão duma informa- 
, a sua utilização, são interca- 
“e aircuitos, que estabelecem a 
o: 


o entre O emissor e 0 receptor. 
itos, muitas vezes com- 


há 
ligaçã 
Tas creo lem através do seu com- 
po mto, exercer influência so- 
armação transmitida. 

y diagrama estabelecido por 

E Shannon e W. Weawer, 
Tê o conjunto de elementos in- 
prenientes numa cadeia de comu- 
gicação. PR: 

b) Distinção entre os três níveis 


ginformação 
Esta distinção, devida a 


y, Weaver, afirma que no domínio 
| comunicação e portanto da in- 


atribui a designação de qro quais 


níveis. 
NÍVELA — R 
to técnico espeitante ao aspec. 


A partir do momento 
efectuada a transmissã 
mações, com 


los utilizados? 


NÍVEL B — Respei 
semântico Peltante ao aspecto 


Ao estabelecer uma comunica- 
ção, isto é comunicando, os interve- 
nientes desejam transmitir uma in- 
e a determinada. 

om que precisão os sí 
transmitidos conduzem, E Po 
ao significado desejado? , 


NÍVEL C — Res, itan 
utilidad Peitante ao aspecto 


A informação transmitida tem 
efectivamente, Por consequência, 
motivar ou conduzir o destinatário 
no sentido desejado? 

Os considerandos que se poderão 
elaborar sobre este nível €, limi- 
tam, obviamente, uma resposta fá- 
cil, à questão apresentada. 


c) Medição da quantidade de in- 
formação 


Interfe. 
rências 


transmitida, dep, duma informação 


: epende de doi 
Fes assim designados: e dois facto- 


* Conteú itati ; 
o eúdo quantitativo Oobjecti- 


ma seguinte: 

“Quanto mais um acontecimento 
Parecer, improvável ou incerto 
maior será o PESO DA INFOR” 
MAÇÃO, que respeita à realização 

acontecimento.» 

: ia desta Observação, a teo- 
à comunicação estabel: 
Telação entre a quantidade de in 
formação, € a probabilidade de 
aparecimento duma mensagem, ou 
mais exactamente, o número de es- 
tados N, que é susceptível de pos- 

Suir, a mensagem esperada. 

Tomemos um exemplo, retirado 
da obra de]. Chouler (Les Techni- 
Em Mathematiques de "Entrepri- 
se). 

No jogo da moeda «cara ou escu- 
do» cada bit (o que equivale a dizer 
cada moeda), pode tomar dois valo- 
Tes, correspondentes a cada uma das 
Posições possíveis. São elas C ou E 
(cara ou escudo). Com duas moe- 
das (dois bits), teremos quatro pos- 


A razão entre os custos Hardware e 
Software era em 1950 de 4 para 1; ho- 
jpê cerca de 1 para 4. Contudo o de- 
senvolvimento de sistemas está limi- 
tado pela enorme carência de técni- 
cos qualificados. 


Como é possivel então obter siste- 
mas efectivos, bem documentados, 
fáceis de utilizar, com fácil manuten- 
ção e num curto espaço de tempo? 


— Utilizando «packages standard» 
nasáreas de: 


Pessoal 
Financeira 

Materiais 

Comercial 

Controlo de Produção 


ESTAS “PACKAGES» PODEM TAMBÉM SER UTILIZADAS N 


Antes de tomar qualquer decisão, 
CONTACTE-NOS para: 


' É 

R Analisar o seu problema 
e] 

vn, Onstrar os «packages» 
“lerminar a solução adequada 


4 da República, 56,1.º-2.º- 1000 Lisboa - 


TESDENCIA SOFT /MARDIARE 


PERCENTAGEM DE CUSTOS TOTAIS 


Foi por isso que desenvolvemos 


«packages» com qualidade, adaptá- 
veis a todas as empresas, bg com 
i integrado, ja co 
do um sistema in ; 
grande difusão em Portugal nos se 


guintes computadores: 


érie 370, série 4300 
IBM 8/34, sêrie 3/U, 
NCR série 8200 e CRITERION 
UNIVAC série 90 e 1100 
BURROUGHS série 1000 


SRA. 
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sibilidades, que são CC, CE, EC, 
EE. 


Desta forma a quantidade de in- 
formação (equivalente ao conheci- 
mento sobre a posição de uma, 
duas, três... moedas), dupla, tri- 
Pla, quádrupla... a partir duma 
mensagem, informando sobre o es- 
tado dum sistema, para as quais, as 
Posições equiprováveis, passam de 
2a4aBa 6... 

Teremos então a correspondên- 
cla: 

Quantidade de Informações em 
«bltss 12345... 


N.º de estados possíveis do siste- | 


ma2481632... 

Vemos assim que a quantidade 
de informação, cresce em progres- 
são aritmética, enquanto que o nú- 
mero de estados possíveis aumenta 
em progressão geométrica. 

Uma tal situação, corresponde a 
uma tabela de logaritmos. 

Desta forma a quantidade de in- 
formação I, em «bits», será igual ao 
logaritmo de base 2, do número de 
estados equiprováveis. Ou seja: 

1=log2N 

Sendo a possibilidade, o inverso 
do número de casos possíveis, tere- 
mos então: 

I | 
P=-el=log2N— =-—log2P 
N E 


Em que P, representa a probabi- 
lidade de aparecimento dum certo 
acontecimento. 


Em próximo artigo falaremos 
sobre o conteúdo selectivo, estrutu- 
ral e métrico da informação, con- 
eluindo por uma análise económica 
da informação. 


* Professor da UNL 


das a 
a 
Informátic? ” 
= p 


A informática no 
21.º Cross do «Figaro» 

É verdade. O atletismo, como 
muitas outras modalidades, conta Fi 
com a informática como precioso pt 
auxiliar. Assim pelo terceiro ano 
consecutivo, a CII Honeywell Bull 
participou na organização do Cross 


de 1981), fornecendo um trabalho 
informático. 


de 35 mil concorrentes 
PA. neh naquela competição. 
Graças à instalação de uma rede te- 
leinformática, utilizando um orde- 
nador central DPS 7/65, situado 
na Avenida Gambetta, na sede da- 
quela empresa, um Mini 6, coloca- 
do nas tribunas do hipódromo de 
Auteuil e cerca de 20 terminais, 
CII Honeywell Bull forneceu uma 
enorme quantidade de serviços. no- 
meadamente, a recolha e a edição 
imediata da classificação dos 100 
primeiros concorrentes de cada 
prova. O sistema cobriu as necessi- 
dades do centro de imprensa, for- 
necendo a classificação dos 80 «cou- 
pes» e «challenges» integrando o- 
conjunto de participantes de um 
mesmo clube (todas as provas reu- 
nidas) e, bem entendido, o envio ao 
igaro» das classificações comple- 


Os concorrentes receberam, a pe- 
dido, um diploma editado por orde- 
terializando a sua parti- 
do «Figaro» (19 e 20 de Dezembro bem classificação no 21.º 
Cross do «Figaro». 
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Como é evidente, o objecti 
condicionamento de scam a 


Este tipo de condiciona: 
dentro das técnicas de pis sm 
ambiente, um problema extrema- 
mente específico. Na realidade, di- 
ferenças de fundo separam nitida- 
mente este tipo de problema dos 
habituais condicionamentos de ar 
Para conforto, quer pelo tipo de so- 
luções recomendadas, quer ainda 
Pelos enormes custos envolvidos. 

Com efeito, as exigências dos 
fabricantes dos equipamentos de 
cálculo por um lado, e as carac- 
terísticas das fontes dissipadoras 
por outro, tornam inaplicáveis 
equipamentos e concepções consa- 
no para outro tipo de instala- 


Assim, consideramos não ser de 
aceitar, em caso nenhum, a utiliza- 
ção de sistemas e unidades de con- 
dicionamento de ar não especial- 
mente projectados para este fim. 
Bem pelo contrário, devem estes 
sistemas e as unidades utilizadas 
possuir caracteristicas definidas, 
obedecendo a um certo número de 
conceitos e regras que passamos a 
expor. 


Relação entre 
carga sensível e carga latente 


Sabemos que, numa sala de com- 


Sistemas de condicioname 


em salas de computador 


Luís Malheiro da Silva * 


Principal de um sistema de 


ntrolo d 
temperatura, humi E rea : os valores de 


putador, a carga térmica mais im- 
portante é a produzida pelo próprio 
equipamento mecanográfico, e sa- 
bemos também que esta carga é in- 
teiramente sensível (isto é, não se 
traduz por ela própria num aumen- 
to de humidade relativa no ambien- 
te, mas sim apenas num aumento 
de temperatura ambiente). Se adi- 
cionarmos a esta carga sensível, as 
restantes cargas sensíveis da sala te- 
remos uma carga sensível total que 
representa certamente a grande to- 
talidade da carga total (sensí- 
vel-+latente). Chegaremos, pois, a 
uma relação carga sensível/carga 
total muito perto da unidade (entre 
0,95 e 1,00). Sendo assim, a absor- 
ção destas cargas tem que se efec- 
ii respeitando aquelas propor- 


Ora, um sistema de ar condicio- 
nado de conforto está preparado 
para continuamente remover do 
ambiente uma certa quantidade de 
humidade (calor latente). Normal- 
mente, estes sistemas estão projec- 
tados para que o calor latente ab- 
sorvido seja cerca de 30% do calor 
total retirado do ambiente. Isto 
quer dizer que apenas 70% de ca- 
pacidade frigorífica é utilizada para 
baixar a temperatura do ar, en- 
quanto que os restantes 30% são 


utilizados no retirar de humidade 
ambiente. 

Se aplicarmos um sistema destes 
num centro mecanográfico, torna- 
se claro que estamos retirando do 
ambiente mais calor do que o ne- 
cessário (fazendo baixar mais do 
que o necessário os níveis de humi- 
dade relativa na sala) e por outro 
lado (em relação a uma mesma car- 
ga total) não conseguimos absorver 
todo o calor sensível da sala, o que, 
como é evidente, provocará um au- 
mento de temperatura ambiente. 

Estamos, desta maneira, des- 
controlando totalmente as condi- 
ções ambientes na sala e não é o 
adicionar de novas unidades que re- 
solve a situação. 

Com efeito, se porventura se re- 
solve o problema da temperatura, 
agrava-se cada vez mais o problema 
de desumidificação. E não é intro- 
duzindo humidificadores na sala 
que, obviamente, se soluciona o im- 
passe, pois, para além do extraordi- 
nário gasto de energia que a situa- 
ção descrita representaria, teríamos 
uma situação catastrófica, no que 
diz respeito ao controlo dos níveis 
de temperatura e de humidade rela- 
tiva. 

É, pois, necessário que os equi- 
pamentos utilizados estejam «sinto- 
nizados» no que diz respeito à rela- 
ção carga sensível/carga total, com 
as necessidades da sala a condicio- 
nar. 


Controlo de temperatura 
do ar 


Como sabemos, as unidades que 
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Resposta 
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computador possuem 
rios vent 
mas delas aspiram O obam-nO por 

laterais, outras aspltl ço 
ras dC urectamente do chão 98% 


jrectamente « 
pe ii caso, indispensável. 


da tempe: 
controlo Fa 


í ii de 

das uni á 
o e é insuflado no pavimento fi 
so. E, evidentemente, terei E 
o procurar fazer sem 1e€ — 
pedi que ul au e 
mente esquemas em que não é 
siderada a economia de energia. 


Se, ao sair do permutador final, 

o ar vem a uma geo e 
baixa, ser 

ideia antes que ele abandone 
a unidade (qualquer que seja O sis- 
tema de insuflação), criando-se, 
como no caso já referido, operações 
contrárias (arrefecimento e poste- 
rior reaquecimento), que provocam 
uma grande perda de energia. — 

Temos, por isso, que utilizar 
temperaturas de saída do ar do per- 
mutador final (evaporador de ex- 
pansão directa ou serpentina de 
água) que sejam suficientemente al- 
tas para que o ar se mantenha mui- 
to próximo dos valores requeridos 
para a sua saída da unidade. É pre- 
ciso, pois, encontrar o compromis- 
so entre a potência frigorífica da 
unidade e o seu t)e aquela tempe- 
ratura. 


em caso 

ção do sistenia, 
a al 

Com efeito, quand 


is elevada (ver carta psicom 
> com efeito, para uma mesma 


bridge 1 ser ambiente. A 

Em certas ocasiões é necessário 
remover alguma humidade do am- 
biente (calor latente). Não é acon- 
selhável, o recurso ao arranque dos 
compressores frigoríficos, pois esta- 
mos, neste caso, € simultaneamen- 
te, a baixar à temperatura ambien- 
te (que poe não necessitar de 

rrecçÃo). 
Como consequência, será neces- 
sário reaquecer o ar, O que, para 
além do desperdício de energia, nos 
causa também grandes problemas 
de controlo das condições. 

O sistema pera deve dp 
cionar, pois, por inuição do 
caudal ge através do evaporador 


nto de ar 


(entre 33 e 50%), o que se 

tirando de serviço 

dores da unidade. per dos veste 
Isto provoca um ab, 

o da 

resulta, como já referimos” Ne 


À resposta é mais rái 
da de potência frigoríficas map 


Caudal de ar 


O controlo desejado 
das duas alíneas antes ale 


de, em grande parte, do eis 


Nados j 
mover o ar cerca de 10 vezes pose 


ra (para valores médi de Dc, 


tivamente). Isto é devido, não só j 
grande percentagem de calor iate, 
te a absorver, mas também 
én dar extrema atençar 
chamada «temperatura efectiva 
(que entra em conta com a reacção 
do corpo humano aos movi 

de ar para vários valores dos termô. 
metros seco e húmido). 

Com os grandes ganhos do calor 
sensível que têm de ser removidos 
em salas de computadores, o núme. 
ro de renovações por hora tem qu 
ser consideravelmente aumentado, 
para que não sejam necessários 
monstruosos sistemas de ar cond 
cionado. 

Por isso, e geralmente, se utih. 
zam entre 25 e 45 renovações/hon, 
dependendo este valor do tamanho 
da sala e da carga aí instalada. Pa. 
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Possibilidade de 
da empresa 
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galias compatíveis com a função 
promoção dentro dos quadros 


gama de material altamente cota 


computad 


or 
Ss de controlo da temperatura e humidade 


uir todos estes objectivos, 
n idades possuir venti- 
stas UNI P enti. 
gerem e te di 
nerosamente dimensiona- 
por 8 ) 


vendo todos os inconvenien- 
apontados das alíneas anterio- 
pver-se-á utilizar o «plenum» 


dpetão falso como via para insufla- 
godo ar. 
com efeito, os caudais em jogo 
rmes e algumas das unida- 
es que constituem o computador 
spam O ar pela parte inferior di- 
nte do chão falso, no senti- 
de que seja possível fornecer a 
máquinas, ar a uma tempera- 
de 18ºC (mais baixa do que a 
pabiente), pois, devido à grande 
tração de fontes dissipado- 
ssuem estas máquinas ts 
aremamente elevados. Há, assim 


e um: ibili 
p ae flexibilidade na 


Condiciona- 
es turbulên- 


constituir 
ção do cal, 
quina. 


As cargas ambientais serão disci 
padas através de Ensaio de a 
através de grelhas estrategicamente 
distribuídas na sala, de modo a 
nunca interferir com o conforto do 
pessoal operador. O retorno do ar 


Nestes sistemas 
do a um nível al 
O pé direito for 
Criar «virações» 


deverá ser efectua- 
to (directamente se 
suficiente para não 


O facto de 


se 
gulação muit Pretender uma re- 


O p= da temperatura 
I + Obriga-nos a referi 
Es x (is 
E cm op dispensável a existência de 
sro do ao x que atravessa a 
U que haja por 
instalador a ibili ag 
Possibilidade d 
absoluto dosear e paso 
sear Os caudais que pas- 
o através do evaporador, io 
aço assim, um compromisso 
tre à temperatura de saída da 
= ea sua potência total 
videntemente, este sistem: 
ider 4 ema não 
substitui os órgãos de controlo e co- 
mando, mas serve apenas para se 
criar uma situação média coerente 
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o Organização, 


com oc; 
lação, SO concreto de cada insta- 


Controlo do nível 
de poeiras na sala 


Deve-se prever uma fil 
quer do ar recirculado pos eo 
As poeiras geradas na sala 
operadores, máquinas, pa- 
quer de ar novo introdu- 


ciência destas filtra 
do à gens poderá ser 
cada caso concreto. es E 
ainda a considerar, como 
Problenia anexo a este, o controlo 
a Percentagens de certos gases 
poluidores. Neste caso, haverá que 
instalar filtros especiais. 


Introdução de ar 
novo e sobrepressão 


, Deve o sistema de ar condiciona- 

O introduzir na sala a quantidade 
de ar novo calculado em presença 
do número de pessoas, dimensões 
da sala e número de acessos exis- 
tentes. 

Com efeito, é fundamental a exis- 
tência de uma sobrepressão na sa- 
la, em relação às áreas adjacentes, 
Para que, quando da abertura de 
Portas, o fluxo de ar seja feito de 
dentro para fora, e nunca ao con- 
trário, para que não haja entrada 
de ar não filtrado (a sobrepressão 
de ar mínima aconselhada é de 
0,025 polegadas de coluna de 
água). 

Deve, para além disso, o ar novo 
ser introduzido independentemente 
das restantes unidades. Na realida- 
de, a introdução de ar novo nas uni- 
dades pode alterar significativa- 
mente os níveis de temperatura e de 
humidade à saída da unidade. Por 
outro lado, a sua introdução directa 
na sala não vem de modo nenhum 
criar microclimas ou outras pertur- 
bações, puis o seu caudal é absolu- 
tamente irrelevante em comparação 
com os caudais em movimento na 
sala, 

Para além disso, este ar novo de- 
ve ser introduzido na sala em diver- 


sos pontos, 
buição mais equilibrada, sobretudo 
se a sala tiver grandes dimensões. 


apertado exigido sem recorrer ao 
«arranca-pára» dos compressores 
frigoríficos e resistências eléctricas. 

Na realidade, os sistemas de 
controlo electrónicos, normalmente 
usados e que são excelentes do pon- 
to de vista de escalonamento de 
funcionamento em sistemas que 
têm o seu próprio controlo propor- 
cional, não são de modo nenhum de 
aconselhar em sistemas de ar condi- 
cionado, em que, por exemplo, os 

só têm dois tipos de 
funcionamento: a 100% ou para- 
dos. 
Isto, para além da fadiga do ma- 
terial, apresenta perigos que dizem 
respeito à aspiração de liquido pelo 
compressor. 

Por isso, o equipamento de con- 
trolo a instalar deve ser de tipo po- 
tenciométrico, que permite intro- 
duzir uma desfasagem (que se pode 
controlar de acordo com as necessi- 
dades) entre a indicação dos ele- 
mentos sensíveis e a resposta activa 
do equipamento. 

Assim se evita a precipitação na 
actuação, pois frequentemente ins- 
truções contraditórias são forneci- 
das pelos elementos sensíveis em 
curtos períodos de tempo. Nos sis- 
temas electrónicos isto equivaleria a 
duas respostas activas de grande 
gradiente (curtas e muito potentes). 

Obter-se-ia, assim, o chamado 
controlo «dente serra» que devemos 
evitar. 


Fiabilidade e continuidade 
de funcionamento 


Para que se garanta um funcio- 
namento ininterrupto do equipa- 
mento de cálculo, deve o sistema de 
ar condicionado possuir reservas in- 
corporadas e níveis de redundância 
que permitam absorver situações de 
avaria. Devem, para além disso, to- 
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de alarme. 

Deverá também haver alarmes 
ópticos, que dão informação de cot- 
matação dos filtros, através de 
pressostatos diferenciais. 


A perspectiva energética 


Finalmente e subjacente a todo o 

projecto de instalações deste tipo, 
deve existir uma preocupação mui- 
to grande na utilização de concep- 
ções e esquemas de funcionamento 
que promovam a economia e O 
reaproveitamento da energia utili- 
zada. 
Assim, a necessidade de «fabri- 
car» frio durante todo o ano dentro 
de uma sala de computador torta 
possível o aproveitamento da ener- 
gia normalmente dissipada para o 
cuitos frigoríficos. 

Com efeito, se arrefecermos estes 
condensadores com um circuito se- 
cundário de água, esta poderá ser 
circulada em permatadores através 
dos quais se poderá promover O 
aquecimento de outras zonas do 
edifício, no qual se insere o Centro 
de Informática. 

Por outro lado, podem utilizar-se 
sistemas com misturas de 
água/glycol em circulação, que 
através de unidades de arrefeci- 
mento por ar exteriores, em série 
com unidades geradoras de água 
fria, poderão aproveitar as tempe- 
raturas exteriores çomo veículo de 
arrefecimento das cargas dissipa- 
das no interior. Como é evidente, 
para um clima como o nosso, este 
tipo de sistemas deverá ser utilizado 
apenas em situações de funciona- 
mento nocturno dos equipamentos 
e sempre que as potências em jogo 
justifiquem os investimentos neces- 
sários. 

Existem hoje, no mercado, diver- 
sos sistemas e concepções que satis- 
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mtraram 
mas fundamentais: à implantação 
da Informática nas empresas portu- 
guesas — situação actual e perspec- 
tivas futuras; à influência da Infor- 
mática no desenvolvimento socioe- 
conómico do País. 

O primeiro tema foi discutido 
tendo como suporte Os os 
daquele inquérito. O segundo tema 
constituiu o ponto de partida para 
uma discussão profícua entre a me- 
sa e a assistência, tendo sido postos 
em evidência algumas posições fun- 
damentais sobre a necessidade de 
planeamento em Informática, por 
forma a possibilitar uma expansão 
da indústria portuguesa nos domí- 
nios do hardware e do software. 

Na primeira parte da sessão, as 
intervenções mais significativas 
além da já mencionada, foram as 
seguintes: 


As empresas prestadoras de ser- 
viços de Informática continuam a 
ser a única alternativa válida às ne- 
cessidades em matéria de formação 
profissional; A escassez de planea- 
mento em Informática nas empre- 
sas (ao nível do plano director de 
Informática), é um reflexo da au- 
sência de planeamento estratégico e 
operacional das próprias empre- 
sas. a na incentivar a elabo- 
ração 's, pois eles poderão 
constituir factor de dinamização do 
planeamento global das empresas; 
e dissoncd da indústria nacional 

le ware há grandes estrangula- 
mentos, devidos sobretudo aos se- 
guintes factores: 


* não está definida, a nível ma- 
cro, uma política de apoio às in- 
dústrias de equipamento informáti- 
co, que defina as áreas de substitui- 
ção para os equipamentos actual- 
mente importados; 


* à cooperação com as Universi- 
dades tem sido bastante limitada 
devido sobretudo à escassez de re- 
cursos nelas existentes. 


ware, verifica-se ainda uma predo- 
minância excessiva de produtos im- 
portados. Este facto assenta funda- 
mentalmente em dois factores: ten- 
dência dos utilizadores em recorre- 
rem ao mercado estrangeiro, mais 
de de son 
a posterior ada; s 
Programas ser fonte de Cambra 
mais ou menos graves; ausência 
uma-política de substituição de dy 
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3— que haja uma 
adequada da indústria 
há necessidade absoluta de se veri. 
ficar um aumento do crédito ao in. 
vestimento para permitir a investi. 
gação e implantação dessas tecno. 
logias de ponta. 

É necessário igualmente a defini. 
ção de uma política de desenvolvi. 
mento industrial que contemple as 
indústrias de hardware e software. 

4 — Há uma necessidade impe. 
riosa de a Administração Pública e 
as empresas se informatizarem com 
base em planos directores por for- 
ma a que o desenvolvimento da In- 
formática se efectue de uma forma 
coerente e harmônica. 

5 — A utilização de meios de te- 
lecomunicações como veículo de 
novos produtos de software permiti- 
rá, não só aumentar a eficácia do 
trabalho administrativo, como 
igualmente reduzir despesas impor- 
tantes. Desses novos produtos ci- 
tam-se: o «correio electrónicos, o 
«videoconferência» e o «vídeotexto». 

A título de exemplo de despesas 
inerentes a processos administrati- 
vos clássicos, cita-se o caso de em- 
presas que gastam anualmente 
30.000 contos em correio intemo 
(papel; pessoal; documentos; etc.). 

Os CTT-TLP, após o anúncio da 
rede de dados pública a lançar em 
1982, preparam-se para colocar à 
disposição das empresas as facilida- 
des de comunicações necessárias à 
implementação dos novos produtos 
referidos. 

6 — A indústria de software em 
Portugal deverá apoiar-se sobretu- 
do nas empresas de serviços de In- 
formática, pois elas, para além de 
desem; um papel muito 
importante como interface entre 0s 
fornecedores de equipamento infor- 
mático e os utilizadores dos mes 
mos equipamentos, possuem uma 
série de características inerentes 40 
seu próprio estatuto, e que const” 
tuem reais vantagens, do ponto de 
vista dos utilizadores: possuem 
grande competência e experiência 
devido ao facto de, por um lado po 
derem reunir especializado 
em todas as tecnologias de ponta, a 
por outro realizarem trabalhos 
muito diversificados; a sua dispont- 
bilidade em termos de recursos Mi 
manos ite-lhes realizar qr, 
quer trabalho do início até 20 time 
a sua independência face a q% 
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*NAND (NÃO-E) — Um operador lógico, que é definido da seguin- 
te forma: a suída de um elemento será verdadeira (V) quando uma 
das entradas for falsa (F) e será (F) quando todas as entradas forem 
(V). O inverso do operador E (AND). 
* NAND ELEMENT (elemento NÃO-E) — O elemento lógico, em 
geral electrónico, que executa a função lógica NÃO-E (NOT-AND). 
“NANO (nano) — Um prefixo que significa um bilionésimo (10 e? 
Aplica-se em nano segundo 
* NANOSECOND (nanosegundo) — Um bilionésimo de um segun- 
do (10º), ou seja, um milésimo de um microsegundo (microsecond). 
Pode ser representado por ns ou nseg. 
* NARRATIVE (narrativa) — As afirmações que são introduzidas 
num relatório de análise de sistemas e, em particular, na codificação 
de um programa para servir como documentação explicativa dos 
procedimentos a serem adoptados. Tais afirmações não se destinam 
aser traduzidas para instruções de programa mas servem como auxi- 
liar útil durante o estudo do sistema ou do programa. 
e NCP (PCR) — Sigla de Network Control Program (Programa de 
Controlo de Redes). Trata-se de um programa produto, desenvolvido 
pela 1BM, para operar, em unidades de controlo de transmissão de 
redes de teleprocessamento (IBM 3705). para controlo da operação 
dos equipamentos utilizados na rede de transmissão (terminais 
TCU's, etc.). 
* NEGATION f(negação) — A operação lógica que executa a função 
negação ou inversão e que é operada sobre um único operando, que 
produz um resultado (V) quando a entrada é (F) e um resultado (F) 
quando a entradu é (V). A negação apenas inverte o valor de cada bit 
num conjunto binário dum caracter ou palavra. Também designado 
por inversão ou operação NÃO (NOT). 
e NESTING (encadeamento) — A inclusão de uma rotina ou bloco 
de dados num sistema maior, mantendo a mesma estrutura deste. 
Por exemplo, um circuito fechado de instruções dum programa prin- 


PARA FAZER EXPANDIR A voss 
cipal pode conter uma rotina que se pode encadear por níveis ade- 


quados. São casos típicos desta técnica as linguagens Algol e For- U M SERVIÇO 
à NESTING SUBROUTINES (sub-rotinas encadeadas) — Um PARA ESTIMULAR os DES 


programa concebido de tal maneira que as sub-rotinas que o consti- 
tuem podem encontrar-se dispostas a níveis diferentes e cada uma 
inserta dentro doutra. A entrada para uma sub-rotina específica de 
nível mais baixo pode ser feita através de qualquer outra de nível 
mais elevado, desde que sejam definidas as condições de entrada e de 
saída daquela para o regresso à sub-rotina principal. k 

e NETWORK (rede, malha) — A interligação de um certo número 
de pontos (estações, terminais, acontecimentos, etc.), para efeitos de 
facilidade de comunicações, de transmissão de energia ou de execu- 
ção de tarefas combinadas. São exemplos os seguintes: uma rede de 
fornecimento de energia eléctrica; uma rede de telecomunicações. 

* NICKEL DELAY LINE (linha de retardo de níquel) — E um cir- 
cuito acústico de retardo no qual se utiliza uma linha de níquel para 
permitir a progressão de sinais sónicos. . 

e NINE-EDGE LEADING (início pelo bordo de noves) — Um siste- 
ma de alimentação de cartões, segundo o qual estes são colocados no 
alimentador das máquinas, de forma que a linha dos noves seja lida 
em primeiro lugar, depois de oito e assim por diante até à linha X. 
Contrasta por exemplo, com coluna 1 à frente (colunn 1 leading). 
Beleccionado do «Dicionário de Computadores», de Raul Verdy — 
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